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FIL0365 - (Uece)   
 

 
 
A refilmagem, deste ano, do clássico personagem 
“Coringa” provocou discussões sobre seus significados 
no plano sociopolítico. Analisando as várias versões 
inspiradas no HQ da DC Comics,  
Fabrício Moraes descreve o Coringa como o id, o 
impulso destrutivo e caótico, mas também criativo e 
artístico. Batman seria o superego, o juiz punitivo e 
ordenador da cidade, o arquétipo do guardião que 
afronta e interpõe limites a um território. O Coringa 
seria a face da comédia, Batman não se livra da face da 
tragédia. Neste sentido, o filme Coringa nos mostraria 
que o aspecto lúdico só tem pleno sentido se coexiste 
com a vida da sobriedade. Coringa e Batman são 
indissociáveis.  

Ver: MORAES, Fabrício. ‘Coringa’: A raiva de Caliban por se ver no 
espelho. In Revista Amálgama. Disponível em: 

https://www.revistaamalgama.com.br/10/2019/resenha-coringa/. 
2019.  

 
Considerando a análise acima, é correto dizer que está 
amparada teoricamente  
a) na noção estético-moral de Nietzsche em O 
nascimento da tragédia, onde ordem e caos se 
equilibram e fazem nascer o humano: Coringa e 
Batman são indissociáveis como Dionísio (loucura) e 
Apolo (razão).    
b) na teoria política marxista, que concebe as relações 
sociais mascaradas pela ideologia de classe, o que 
necessariamente provoca o conflito social: Coringa e 
Batman são representações da luta de classes.    
c) na definição de arte dos filósofos gregos como 
Aristóteles, cuja ideia fundamental era a de mímesis, 
ou seja, de imitação ou representação da realidade: 
Coringa e Batman são representações do ser e do não 
ser.    

d) na concepção moral agostiniana, na qual o bem e o 
mal, o pecado e a graça, a cidade dos homens e a 
cidade de Deus coabitam no interior de cada indivíduo: 
Coringa e Batman são representações dessa 
contradição.     
 
 
FIL0366 - (Uece) “Não existe contraposição maior à 
exegese e justificação puramente estética do mundo 
[...] do que a doutrina cristã, a qual é e quer ser 
somente moral, e com seus padrões absolutos, já com 
sua veracidade de Deus, por exemplo, desterra a arte, 
toda arte, ao reino da mentira – isto é, nega-a, reprova-
a, condena-a.” 

NIETZSCHE, F. O nascimento da tragédia, ou helenismo e 
pessimismo. – “Tentativa de autocrítica”. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1992, p. 19. 
 
Nessa passagem, Nietzsche  
a) apoia a valorização moral da obra de arte, negando 
que seja possível obras de arte divergentes da moral 
cristã.     
b) defende uma arte verdadeira, contra a arte cristã, 
que adere à mentira, pois não passa de uma moral.     
c) concebe que os padrões absolutos do cristianismo 
são supraestéticos, suprassensíveis, e por isso 
valorizam a arte.     
d) critica a concepção moral da existência em defesa 
do caráter sensível, estético do mundo, tal como se 
configura na arte.     
 
 
FIL0367 - (Enem) Eis o ensinamento de minha doutrina: 
“Viva de forma a ter de desejar reviver – é o dever –, 
pois, em todo caso, você reviverá! Aquele que ama 
antes de tudo se submeter, obedecer e seguir, que 
obedeça! Mas que saiba para o que dirige sua 
preferência, e não recue diante de nenhum meio! É a 
eternidade que está em jogo!”. 
NIETZSCHE apud FERRY, L. Aprender a viver: filosofia para os novos 

tempos. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010 (adaptado). 
 
O trecho contém uma formulação da doutrina 
nietzscheana do eterno retorno, que apresenta 
critérios radicais de avaliação da  
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a) qualidade de nossa existência pessoal e coletiva.    
b) conveniência do cuidado da saúde física e espiritual.    
c) legitimidade da doutrina pagã da transmigração da 
alma.    
d) veracidade do postulado cosmológico da perenidade 
do mundo.    
e) validade de padrões habituais de ação humana ao 
longo da história.    
 
FIL0368 - (Unesp) Convicção é a crença de estar na 
posse da verdade absoluta. Essa crença pressupõe que 
há verdades absolutas, que foram encontrados 
métodos perfeitos para chegar a elas e que todo aquele 
que tem convicções se serve desses métodos perfeitos. 
Esses três pressupostos demonstram que o homem das 
convicções está na idade da inocência, e é uma criança, 
por adulto que seja quanto ao mais. Mas milênios 
viveram nesses pressupostos infantis, e deles jorraram 
as mais poderosas fontes de força da humanidade. Se, 
entretanto, todos aqueles que faziam uma ideia tão 
alta de sua convicção houvessem dedicado apenas 
metade de sua força para investigar por que caminho 
haviam chegado a ela: que aspecto pacífico teria a 
história da humanidade! 

(Nietzsche. Obras incompletas, 1991. Adaptado.) 
 
Nesse excerto, Nietzsche  
a) defende o inatismo metafísico contra as teses 
empiristas sobre o conhecimento.    
b) valoriza a posse da verdade absoluta como meio 
para a realização da paz.    
c) defende a fé religiosa como alicerce para o 
pensamento crítico.    
d) identifica a maturidade intelectual com a capacidade 
de conhecer a verdade absoluta.    
e) valoriza uma postura crítica de autorreflexão, em 
oposição ao dogmatismo.    
 
FIL0369 - (Unioeste) Considere os seguintes excertos: 
“Dionísio já havia sido afugentado do palco trágico e o 
fora através do poder demoníaco que falava pela boca 
de Eurípedes. Também Eurípedes foi, em certo sentido, 
apenas máscara: a divindade, que falava por sua boca, 
não era Dionísio, tampouco Apolo, porém um demônio 
de recentíssimo nascimento, chamado Sócrates”. 

Nietzsche, F. O Nascimento da Tragédia ou Helenismo e 
Pessimismo. Trad. J. Guinsburg. São Paulo: Companhia das Letras, 

1996. 
 
“O Nascimento da tragédia tem dois objetivos 
principais: a crítica da racionalidade conceitual 
instaurada na filosofia por Sócrates e Platão; a 
apresentação da arte trágica, expressão das pulsões 
artísticas dionisíaca e apolínea, como alternativa à 
racionalidade”. 

Machado, R. “Arte e filosofia no Zaratustra de Nietzsche” In: 

Novaes, A. (org.) Artepensamento. São Paulo. Companhia das 
Letras, 1994. 

Os trechos acima aludem diretamente à crítica 
nietzschiana referente à atitude estética que  
a) subordina a beleza à racionalidade.     
b) cultua os antigos em detrimento do contemporâneo.     
c) privilegia o cômico ao trágico.     
d) concebe o gosto como processo social.     
e) glorifica o gênio em detrimento da composição 
calculada.     
 
FIL0370 - (Ueg) Friedrich Nietzsche (1844-1900) é um 
importante e polêmico pensador contemporâneo, 
particularmente por sua famosa frase “Deus está 
morto”. Em que sentido podemos interpretar a 
proclamação dessa morte?   
a) O Deus que morre é o Deus cristão, mas ainda vive o 
deus-natureza, no qual o homem encontrará uma 
justificativa e um consolo para sua existência sem 
sentido.     
b) Não fomos nós que matamos Deus, ele nos 
abandonou na medida em que não aceitamos o fato de 
que essa vida só poderá ser justificada no além, uma 
vez que o devir não tem finalidade.     
c) O Deus que morre é o deus-mercado, que tudo 
nivela à condição de mercadoria, entretanto o Deus 
cristão poderá ainda nos salvar, desde que nos 
abandonemos à experiência de fé.     
d) A morte de Deus não se refere apenas ao Deus 
cristão, mas remete à falta de fundamento no 
conhecimento, na ética, na política e na religião, 
cabendo ao homem inventar novos valores.     
e) A morte de Deus serve de alerta ao homem de que 
nada é infinito e eterno, e que o homem e sua 
existência são momentos fugazes que devem ser 
vividos intensamente.     
 
FIL0371 - (Enem) Jamais deixou de haver sangue, 
martírio e sacrifício, quando o homem sentiu a 
necessidade de criar em si uma memória; os mais 
horrendos sacrifícios e penhores, as mais repugnantes 
mutilações (as castrações, por exemplo), os mais cruéis 
rituais, tudo isto tem origem naquele instinto que 
divisou na dor o mais poderoso auxiliar da memória. 

NIETZSCHE, F. Genealogia da moral. São Paulo: Cia. das Letras, 
1999. 

 
O fragmento evoca uma reflexão sobre a condição 
humana e a elaboração de um mecanismo distintivo 
entre homens e animais, marcado pelo(a)  
a) racionalidade científica.    
b) determinismo biológico.     
c) degradação da natureza.     
d) domínio da contingência.     
e) consciência da existência.     
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FIL0372 - (Ufu) Nietzsche escreveu:  
E vede! Apolo não podia viver sem Dionísio! O 
“titânico” e o “bárbaro” eram no fim de contas, 
precisamente uma necessidade tal como o apolíneo!  

NIETZSCHE, F. O nascimento da tragédia ou helenismo e 
pessimismo. Tradução de J. Guinsburg. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2007, p. 38.  
 
Assinale a alternativa que descreve corretamente o 
dionisíaco e o apolíneo.   
a) O dionisíaco é a personificação da razão grega; o 
apolínio equivale ao poder místico do uno primordial.     
b) O dionisíaco é o homem teórico que personifica a 
sabedoria filosófica; o apolíneo é a natureza e suas 
forças demoníacas.     
c) O dionisíaco é o instinto, a embriaguez e a força vital; 
o apolíneo é a racionalidade, o equilíbrio, a força 
figurativa.     
d) O dionisíaco representa a força figurativa atuante na 
arte; o apolíneo representa a música primordial não 
objetivada.     
 
FIL0373 - (Upe) Sobre a consciência crítica, considere o 
texto a seguir: 
O homem é corda estendida entre o animal e o Super-
homem: uma corda sobre um abismo; perigosa 
travessia, perigoso caminhar; perigoso olhar para trás, 
perigoso tremer e parar. O que é de grande valor no 
homem é ele ser uma ponte e não um fim; o que se 
pode amar no homem é ele ser uma passagem e um 
acabamento. Eu só amo aqueles que sabem viver como 
que se extinguindo, porque são esses os que 
atravessam de um para outro lado.  

NIETZSCHE, Friedrich. Assim Falou Zaratustra. São Paulo, 1999, p. 
27. 

 
O filósofo Nietzsche elucida, sobre a consciência crítica 
e a filosofia, que  
a) o valor da natureza íntima do homem está na pura 
razão e não na vontade de viver.    
b) a dimensão existencial tem importância e conduz à 
exaltação da vida e à superação do homem.    
c) a virtude do homem está na superação do existir 
para alcançar a salvação.    
d) o homem deve renunciar à vida e buscar o sentido 
do super-homem na transcendência.    
e) a consciência crítica é a supressão da vontade de 
viver, já que o homem é o Super-homem.    
 
FIL0374 - (Unesp) Nossa felicidade depende daquilo 
que somos, de nossa individualidade; enquanto, na 
maior parte das vezes, levamos em conta apenas a 
nossa sorte, apenas aquilo que temos ou 
representamos. Pois, o que alguém é para si mesmo, o 
que o acompanha na solidão e ninguém lhe pode dar 
ou retirar, é manifestamente mais essencial para ele do 

que tudo quanto puder possuir ou ser aos olhos dos 
outros. Um homem espiritualmente rico, na mais 
absoluta solidão, consegue se divertir primorosamente 
com seus próprios pensamentos e fantasias, enquanto 
um obtuso, por mais que mude continuamente de 
sociedades, espetáculos, passeios e festas, não 
consegue afugentar o tédio que o martiriza. 

(Schopenhauer. Aforismos sobre a sabedoria de vida, 2015. 
Adaptado.) 

 
Com base no texto, é correto afirmar que a ética de 
Schopenhauer  
a) corrobora os padrões hegemônicos de 
comportamento da sociedade de consumo atual.    
b) valoriza o aprimoramento formativo do espírito 
como campo mais relevante da vida humana.    
c) valoriza preferencialmente a simplicidade e a 
humildade, em vez do cultivo de qualidades 
intelectuais.    
d) prioriza a condição social e a riqueza material como 
as determinações mais relevantes da vida humana.    
e) realiza um elogio à fé religiosa e à espiritualidade em 
detrimento da atração pelos bens materiais.    
 
FIL0375 - (Ueg) Para Nietzsche, uma educação superior 
da humanidade exigiria uma transvaloração de todos 
os valores que têm como frente de combate a 
transvaloração platônico-cristã. Em relação à 
transvaloração proposta por Nietzsche, nota-se que  
a) visa retirar o homem da alienação na qual se 
encontra, mostrando que tudo já está decidido e 
escolhido para nós.    
b) sustenta uma visão metafísica que valoriza e postula 
uma possível realidade para além do mundo sensível.    
c) implica uma valorização dos valores presentes 
eliminando a ideia de um mundo metafísico de 
verdades eternas.    
d) visa aprofundar a cisão platônico-cristã entre esse 
mundo (o empírico) e o outro mundo (o mundo-
verdade).    
e) opera uma inversão de valores, na medida em que 
considera os valores vigentes como sintoma de 
decadência.    
 
FIL0376 - (Enem) Vi os homens sumirem-se numa 
grande tristeza. Os melhores cansaram-se das suas 
obras. Proclamou-se uma doutrina e com ela circulou 
uma crença: Tudo é oco, tudo é igual, tudo passou! O 
nosso trabalho foi inútil; o nosso vinho tornou-se 
veneno; o mau olhado amareleceu-nos os campos e os 
corações. Secamos de todo, e se caísse fogo em cima 
de nós, as nossas cinzas voariam em pó. Sim; cansamos 
o próprio fogo. Todas as fontes secaram para nós, e o 
mar retirou-se. Todos os solos se querem abrir, mas os 
abismos não nos querem tragar! 
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NIETZSCHE. F. Assim falou Zaratustra. Rio de Janeiro: 

Ediouro,1977. 
O texto exprime uma construção alegórica, que traduz 
um entendimento da doutrina niilista, uma vez que  
a) reforça a liberdade do cidadão.    
b) desvela os valores do cotidiano.    
c) exorta as relações de produção.    
d) destaca a decadência da cultura.    
e) amplifica o sentimento de ansiedade.      
 
FIL0377 - (Unesp) Jamais um homem fez algo apenas 
para outros e sem qualquer motivo pessoal. E como 
poderia fazer algo que fosse sem referência a ele 
próprio, ou seja, sem uma necessidade interna? Como 
poderia o ego agir sem ego? Se um homem desejasse 
ser todo amor como aquele Deus, fazer e querer tudo 
para os outros e nada para si, isto pressupõe que o 
outro seja egoísta o bastante para sempre aceitar esse 
sacrifício, esse viver para ele: de modo que os homens 
do amor e do sacrifício têm interesse em que 
continuem existindo os egoístas sem amor e incapazes 
de sacrifício, e a suprema moralidade, para poder 
subsistir, teria de requerer a existência da imoralidade, 
com o que, então, suprimiria a si mesma. 

(Friedrich Nietzsche. Humano, demasiado humano, 2005. 
Adaptado.) 

A reflexão do filósofo sobre a condição humana 
apresenta pressupostos  
a) psicológicos, baseados na crítica da inconsistência 
subjetiva da moral cristã.    
b) cartesianos, baseados na ideia inata da existência de 
Deus na substância pensante.    
c) estoicistas, exaltadores da apatia emocional como 
ideal de uma vida sábia.    
d) éticos, defensores de princípios universais para 
orientar a conduta humana.    
e) metafísicos, uma vez que é alicerçada no mundo 
inteligível platônico.    
 
FIL0378 - (Enem) Sentimos que toda satisfação de 
nossos desejos advinda do mundo assemelha-se à 
esmola que mantém hoje o mendigo vivo, porém 
prolonga amanhã a sua fome. A resignação, ao 
contrário, assemelha-se à fortuna herdada: livra o 
herdeiro para sempre de todas as preocupações. 
SCHOPENHAUER, A. Aforismo para a sabedoria da vida. São Paulo: 

Martins Fontes, 2005 
O trecho destaca uma ideia remanescente de uma 
tradição filosófica ocidental, segundo a qual a 
felicidade se mostra indissociavelmente ligada à  
a) a consagração de relacionamentos afetivos.    
b) administração da independência interior.    
c) fugacidade do conhecimento empírico.    
d) liberdade de expressão religiosa.    
e) busca de prazeres efêmeros.    

FIL0379 - (Ufsj) Na filosofia de Friedrich Nietzsche, é 
fundamental entender a crítica que ele faz à metafísica. 
Nesse sentido, é CORRETO afirmar que essa crítica  
a) tem o sentido, na tradição filosófica, de 
contentamento, plenitude.    
b) é a inauguração de uma nova forma de pensar sem 
metafísica através do método genealógico.    
c) é o discernimento proposto por Nietzsche para levar 
à supressão da tendência que o homem tem à 
individualidade radical.    
d) pressupõe que nenhum homem, de posse de sua 
razão, tem como conceber uma metafísica qualquer, 
que não tenha recebido a chancela da observação.    
 
 
FIL0380 - (Ufsj) “A Filosofia a golpes de martelo” é o 
subtítulo que Nietzsche dá à sua obra Crepúsculo dos 
ídolos. Tais golpes são dirigidos, em particular, ao(s)  
a) conceitos filosóficos e valores morais, pois eles são 
os instrumentos eficientes para a compreensão e o 
norteamento da humanidade.    
b) existencialismo, ao anticristo, ao realismo ante a 
sexualidade, ao materialismo, à abordagem psicológica 
de artistas e pensadores, bem como ao 
antigermanismo.    
c) compositores do século XIX, como, por exemplo, 
Wolfgang Amadeus Mozart, compositor de uma ópera 
de nome “Crepúsculo dos deuses”, parodiada no título.    
d) conceitos de razão e moralidade preponderantes 
nas doutrinas filosóficas dos vários pensadores que o 
antecederam e seus compatriotas e/ou 
contemporâneos Kant, Hegel e Schopenhauer.    
 
 
FIL0381 - (Ufsj) Assinale a alternativa que expressa o 
pensamento de Nietzsche sobre a origem do bem.  
a) “Faça isto e mais isto, não faça aquilo e mais aquilo 
– e então serás feliz, contrário...” Dessas ações 
procedem o bem em si.    
b) “Todo o bem procede do instinto e é, por 
conseguinte, leve, necessário, espontâneo”.    
c) “O vício e o luxo são a causa do perecimento de 
povos e raças”. Libertar-se de tais desequilíbrios, eis aí 
a fórmula do bem original.    
d) “O cornarismo resume toda a origem do bem e é 
prerrogativa cultural da raça humana”.    
 
 
FIL0382 – (Ufsj) Nietzsche identificou os deuses gregos 
Apolo e Dionísio, respectivamente, como  
a) complexidade e ingenuidade: extremos de um 
mesmo segmento moral, no qual se inserem as paixões 
humanas.    
b) movimento e niilismo: polos de tensão na existência 
humana.    
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c) alteridade e virtu: expressões dinâmicas de 
intervenção e subversão de toda moral humana.    
d) razão e desordem: dimensões complementares da 
realidade.    
 
FIL0383 - (Ufsj) O que motivou a crítica de Nietzsche à 
cultura ocidental a partir de Sócrates foi  
a) a atitude niilista de Sócrates de recusar a vida e optar 
por ingerir a letal dose de cicuta.    
b) a busca e aferição da verdade por meio de um 
método que Sócrates denominou de maiêutica.    
c) o fato de Sócrates ter negado a intuição criadora da 
filosofia anterior, pré-socrática.    
d) a total falta de vinculação da filosofia socrática aos 
preceitos básicos de uma lógica possível, o que o 
tornava obscuro.    
 
FIL0384 - (Unimontes) O pensamento de Nietzsche 
(1844 - 1900) orienta-se no sentido de recuperar as 
forças inconscientes, vitais, instintivas, subjugadas pela 
razão durante séculos. Para tanto, critica Sócrates por 
ter encaminhado, pela primeira vez, a reflexão moral 
em direção ao controle racional das paixões. Nietzsche 
faz uma crítica à tradição moral desenvolvida pelo 
ocidente. Marque a alternativa que indica as obras que 
melhor representam a crítica nietzscheana.  
a) Para além do bem e do mal, Genealogia da moral, 
Crepúsculo dos ídolos.    
b) Para além do bem e do mal, Genealogia da moral, 
República.    
c) Leviatã, Genealogia da moral, Crepúsculo dos ídolos.    
d) Microfísica do poder, Genealogia da moral, 
Crepúsculo dos ídolos.    
 
FIL0385 - (Ufsj) Na perspectiva nietzscheana, o livre-
arbítrio é um erro porque  
a) ao declarar que os homens são livres, as forças 
coercitivas, como o poder da Igreja, agem com o claro 
intuito de castigá-los, julgá-los e declará-los culpados.    
b) os homens, indignos como são, jamais alcançarão a 
dimensão da ideia implícita no livre-arbítrio.    
c) o cristianismo, apesar de seus esforços candentes, 
não conseguiu tirar a culpa do ser humano.    
d) a fatalidade impressa no ser humano está na sua 
historicidade, no seu livre-arbítrio, e por isso mesmo o 
Homem está condenado à culpa.    
FIL0386 - (Ueg) No século XIX, o filósofo alemão 
Friedrich Nietzsche vislumbrou o advento do “super-
homem” em reação ao que para ele era a crise cultural 
da época. Na década de 1930, foi criado nos Estados 
Unidos o Super-Homem, um dos mais conhecidos 
personagens das histórias em quadrinhos. A diferença 
entre os dois “super-homens” está no fato de 
Nietzsche defender que o super-homem  

a) agiria de modo coerente com os valores pacifistas, 
repudiando o uso da força física e da violência na 
consecução de seus objetivos.    
b) expressaria os princípios morais do protestantismo, 
em contraposição ao materialismo presente no herói 
dos quadrinhos.    
c) abdicar-se-ia das regras morais vigentes, 
desprezando as noções de “bem”, “mal”, “certo” e 
“errado”, típicas do cristianismo.    
d) representaria os valores políticos e morais alemães, 
e não o individualismo pequeno burguês norte-
americano.    
 
FIL0387 - (Ufsj) A ideia do “martelo” de Nietzsche é 
entendida como  
a) argumento construído com a clara intenção de 
fomentar o debate e a defesa privilegiada dos valores 
e da moral cristã.    
b) instrumento metafórico de destruição de todos os 
ídolos, de todas as crenças estabelecidas, de todas as 
convenções e valores transcendentais fundamentados 
na moral e na religião cristã, bem como na filosofia 
metafísica socrático-platônica.    
c) uma normalização para todo e qualquer embate 
moral e sistemático no âmbito das relações do Homem 
com o mundo no qual ele está inserido.    
d) uma afirmação da derrogação do universo racional e 
religioso no qual estava mergulhada a natureza 
humana do século XVIII.    
 
FIL0388 - (Unioeste) O filósofo alemão Martin 
Heidegger publicou, em 1927, sua obra Ser e tempo, 
que rapidamente ganhou notoriedade e ocupa posição 
central nos debates de várias correntes e temas 
filosóficos. Entre as inovações da obra, está a elevação 
da tonalidade afetiva ao centro da possibilidade de 
compreensão do mundo. Compreendemos algo 
sempre situado em algum contexto: primeiro dá-se 
algo como sala de aula, ou como sala de visitas, ou 
como sala de jogos, e somente por abstração 
imaginaríamos uma ‘pura sala’, a ‘sala em si mesma’. 
Toda compreensão é, assim, interpretativa (algo 
aparece sempre como algo, x aparece como sala de 
aula, etc.). Mas, além disso, toda compreensão é 
atravessada por tonalidade afetiva. Nunca se está 
apenas puramente em uma sala de aula; está-se ali de 
algum modo, tocado por uma tonalidade de afeto: 
tédio, ansiedade, cansaço, alegria, expectativa... A 
tonalidade mostra, abre, unifica a sala de aula, que, 
sem isso, seria um ajuntamento de partes. O ‘como 
aparece’ antecede o ‘o que aparece’: os entes não são 
essências determinadas, eles dependem do modo de 
aparecimento, que inclui interpretação e tonalidade 
afetiva. 
Essa ontologia diverge frontalmente da metafísica da 
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substância, ligada a certa leitura do aristotelismo. 
Segundo essa metafísica, o conhecimento verdadeiro e 
‘primeiro’ dos entes implica visualizar sua substância 
ou essência, o que se faz e se expressa na definição, 
que diz o que é x. 
 
Com base nas indicações precedentes, assinale a 
alternativa CORRETA.  
 
a) Ao se adotar a perspectiva substancialista, fundada 
em certas leituras da filosofia aristotélica, as teses de 
Ser e tempo sobre a tonalidade afetiva complementam 
perfeitamente a tarefa de uma definição, a qual, 
segundo Aristóteles, deve ser compreensiva, 
interpretativa e caracterizada pela tonalidade afetiva 
análoga. 
b) Compreensão é sempre interpretativa, e, além disso, 
atravessada e unificada por uma tonalidade afetiva. 
Essa tese de Ser e tempo oferece um ponto de partida 
para a comparação com Aristóteles e, com base nela, 
Heidegger afirma que as definições são todas poéticas.     
c) Segundo Heidegger, o erro aristotélico reside em 
ignorar os sentimentos e optar somente pela 
racionalidade. Com isso, a definição se tornaria 
impossível, pois toda definição depende de uma 
sensação. Noutras palavras, a tonalidade afetiva 
ganhou lugar no discurso filosófico definicional, a partir 
de Ser e tempo.     
d) A tonalidade afetiva, proposta por Heidegger em Ser 
e tempo, implica a primazia do sentir sobre o pensar. 
Por isso, a fenomenologia heideggeriana supera o 
racionalismo aristotélico.     
e) Para Aristóteles, o decisivo é indicar a forma 
substancial (essência) de um ente, a fim de alcançar a 
sua definição – assim ocorre o conhecimento 
metafísico. Em outras palavras, devemos saber e dizer 
“o que é” uma sala, uma xícara, um ser humano, para 
assim iniciar um discurso de conhecimento. Em 
Heidegger, por outro lado, a definição alcança somente 
o ente abstraído do contexto de compreensão e 
tonalidade afetiva, em que apareceu. Tal 
conhecimento abstrativo é, para Heidegger, por isso, 
precário e derivado: definir uma sala de aula é um 
procedimento tardio em relação à “experiência” em 
que a unidade de seu aparecimento articula 
compreensão, interpretação e tonalidade afetiva.     
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIL0389 - (Upe-ssa) Sobre a dimensão do homem na 
perspectiva existencialista, considere o texto a seguir: 
 

 
 
O homem, tal como o concebe o existencialista, se não 
é definível, é porque primeiramente não é nada. Só 
depois será alguma coisa e tal como a si próprio se 
fizer. Assim, não há natureza humana, visto que não há 
Deus para a conceber. 

(SARTRE, Jean-Paul. O Existencialismo é um Humanismo. São 
Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 12). 

 
O enfoque existencialista questiona o modo de ser do 
homem. Entende esse modo de ser como o modo de 
ser-no-mundo. Na perspectiva existencialista, sobre o 
homem, assinale a alternativa CORRETA.  
a) É um projeto de ser.    
b) É um seguidor das escolhas dos outros.    
c) Na sua própria essencialidade e no trajeto de sua 
liberdade, não tem escolha.    
d) Tem uma natureza concebida por Deus em sua 
essência.    
e) É irresponsável por si próprio ao conceber seus atos.    
 
FIL0390 - (Ufu) Considere o seguinte trecho, extraído 
da obra A náusea, do escritor e filósofo francês Jean 
Paul Sartre (1889-1980). 
"O essencial é a contingência. O que quero dizer é que, 
por definição, a existência não é a necessidade. Existir 
é simplesmente estar presente; os entes aparecem, 
deixam que os encontremos, mas nunca podemos 
deduzi-los. Creio que há pessoas que compreenderam 
isso. Só que tentaram superar essa contingência 
inventando um ser necessário e causa de si próprio. 
Ora, nenhum ser necessário pode explicar a existência: 
a contingência não é uma ilusão, uma aparência que se 
pode dissipar; é o absoluto, por conseguinte, a 
gratuidade perfeita." 

SARTRE, Jean Paul. A Náusea. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1986. Tradução de Rita Braga, citado por: MARCONDES, Danilo 

Marcondes. Textos Básicos de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editora, 2000. 

 
Nesse trecho, vemos uma exemplificação ou uma 
referência ao existencialismo sartriano que se 
apresenta como  
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a) recusa da noção de que tudo é contingente.    
b) fundamentado no conceito de angústia, que deriva 
da consciência de que tudo é contingente.    
c) denúncia da noção de má fé, que nos leva a admitir 
a existência de um ser necessário para aplacar o 
sentimento de angústia.    
d) crítica à metafísica essencialista.    
 
FIL0391 - (Upe-ssa) Sobre a Liberdade Humana, analise 
os textos a seguir: 

 
É o que traduzirei dizendo que o homem está 
condenado a ser livre. Condenado porque não se criou 
a si próprio; e, no entanto, livre porque, uma vez 
lançado ao mundo, é responsável por tudo quanto 
fizer. 

(SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um Humanismo. São 
Paulo: 1973, p. 15.) 

 
Com base no pensamento filosófico de Sartre sobre a 
liberdade, assinale a alternativa CORRETA.  
a) O homem não é, senão o seu projeto, escolha e 
compromisso.    
b) O homem não está condenado à liberdade; ele tem 
escolha.    
c) O homem é livre sem escolha e sem compromisso.    
d) O homem é seu projeto responsável sem escolha.    
e) O homem é responsável e livre sem escolha.    
 
FIL0392 - (Enem) O filósofo reconhece-se pela posse 
inseparável do gosto da evidência e do sentido da 
ambiguidade. Quando se limita a suportar a 
ambiguidade, esta se chama equívoco. Sempre 
aconteceu que, mesmo aqueles que pretenderam 
construir uma filosofia absolutamente positiva, só 
conseguiram ser filósofos na medida em que, 
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar 
no saber absoluto. O que caracteriza o filósofo é o 
movimento que leva incessantemente do saber à 
ignorância, da ignorância ao saber, e um certo repouso 
neste movimento.  

MERLEAU-PONTY. M. Elogio da filosofia. Lisboa: Guimarães, 1998 
(adaptado).  

 
O texto apresenta um entendimento acerca dos 
elementos constitutivos da atividade do filósofo, que 
se caracteriza por  
a) reunir os antagonismos das opiniões ao método 
dialético.    

b) ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das 
ideias.    
c) associar a certeza do intelecto à imutabilidade da 
verdade.     
d) conciliar o rigor da investigação à inquietude do 
questionamento.    
e) compatibilizar as estruturas do pensamento aos 
princípios fundamentais.     
 
FIL0393 - (Upe) Sobre o pensamento filosófico, leia o 
texto a seguir: 

 
O homem apresenta-se como uma escolha a fazer. 
Muito bem. Antes do mais, ele é a sua existência no 
momento presente e está fora do determinismo 
natural; o homem não se define previamente a si 
próprio, mas em função do seu presente individual. 
Não há uma natureza humana que se lhe anteponha, 
mas é-lhe dada uma existência específica num dado 
momento.  

SARTRE, Jean Paul. O Existencialismo é um Humanismo. 1973, p. 
31. 

 
Com base no pensamento filosófico de Sartre, 
considera-se que  
a) a essência da natureza humana precede a existência.    
b) a natureza humana é um substituto da condição 
humana.     
c) no homem em sua inteireza, a existência precede a 
essência.     
d) o existencialismo dá primazia ao determinismo 
natural em função do seu presente individual.    
e) o homem está fechado em si, sem ter escolha.    
 
FIL0394 - (Enem) Ser ou não ser – eis a questão. 
Morrer – dormir – Dormir! Talvez sonhar. Aí está o 
obstáculo! 
Os sonhos que hão de vir no sono da morte 
Quando tivermos escapado ao tumulto vital 
Nos obrigam a hesitar: e é essa a reflexão 
Que dá à desventura uma vida tão longa. 

SHAKESPEARE, W. Hamlet. Porto Alegre: L&PM, 2007. 
 
Este solilóquio pode ser considerado um precursor do 
existencialismo ao enfatizar a tensão entre  
a) consciência de si e angústia humana.    
b) inevitabilidade do destino e incerteza moral.    
c) tragicidade da personagem e ordem do mundo.    
d) racionalidade argumentativa e loucura iminente.    
e) dependência paterna e impossibilidade de ação 
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FIL0395 - (Ufsj) Leia atentamente os fragmentos 
abaixo. 
 
I. “Também tem sido frequentemente ensinado que a 
fé e a santidade não podem ser atingidas pelo estudo e 
pela razão, mas sim por inspiração sobrenatural, ou 
infusão, o que, uma vez aceita, não vejo por que razão 
alguém deveria justificar a sua fé...”. 
II. “O homem não é a consequência duma intenção 
própria duma vontade, dum fim; com ele não se fazem 
ensaios para obter-se um ideal de humanidade; um 
ideal de felicidade ou um ideal de moralidade; é 
absurdo desviar seu ser para um fim qualquer”. 
III. “(...) podemos estabelecer como máxima 
indubitável que nenhuma ação pode ser virtuosa ou 
moralmente boa, a menos que haja na natureza 
humana algum motivo que a produza, distinto do senso 
de sua moralidade”. 
IV. “A má-fé é evidentemente uma mentira, porque 
dissimula a total liberdade do compromisso. No 
mesmo plano, direi que há também má-fé, escolho 
declarar que certos valores existem antes de mim (...).” 
 
Os quatro fragmentos de texto acima são, 
respectivamente, atribuídos aos seguintes pensadores  
a) Nietzsche, Sartre, Hobbes, Hume.    
b) Hobbes, Nietzsche, Hume, Sartre.    
c) Hume, Nietzsche, Sartre, Hobbes.    
d) Sartre, Hume, Hobbes, Nietzsche.    
 
FIL0396 - (Ufu) Para J.P. Sartre, o conceito de “para-si” 
diz respeito   
a) a uma criação divina, cujo agir depende de princípio 
metafísico regulador.     
b) apenas à pura manutenção do ser pleno, completo, 
da totalidade no seio do que é.     
c) ao nada, na medida em que ele se especifica pelo 
poder nadificador que o constitui.     
d) a algo empastado de si mesmo e, por isso, não se 
pode realizar, não se pode afirmar, porque está cheio, 
completo.     
 
FIL0397 - (Unioeste) “Quando dizemos que o homem 
se escolhe a si mesmo, queremos dizer que cada um de 
nós se escolhe a si próprio; mas com isso queremos 
também dizer que, ao escolher-se a si próprio, ele 
escolhe todos os homens. Com efeito, não há de 
nossos atos um sequer que, ao criar o homem que 
desejamos ser, não crie ao mesmo tempo uma imagem 
do homem como julgamos que deve ser. Escolher isto 
ou aquilo é afirmar ao mesmo tempo o valor do que 
escolhemos, porque nunca podemos escolher o mal, o 
que escolhemos é sempre o bem, e nada pode ser bom 
para nós sem que o seja para todos. Se a existência, por 
outro lado, precede a essência e se quisermos existir, 

ao mesmo tempo em que construímos a nossa 
imagem, esta imagem é válida para todos e para a 
nossa época. Assim, a nossa responsabilidade é muito 
maior do que poderíamos supor, porque ela envolve 
toda a humanidade”. 

Sartre. 
 
Considerando o texto citado e o pensamento 
sartreano, é INCORRETO afirmar que  
a) o valor máximo da existência humana é a liberdade, 
porque o homem é, antes de mais nada, o que tiver 
projetado ser, estando “condenado a ser livre”.    
b) totalmente posto sob o domínio do que ele é, ao 
homem é atribuída a total responsabilidade pela sua 
existência e, sendo responsável por si, é também 
responsável por todos os homens.    
c) o existencialismo sartreano é uma moral da ação, 
pois o homem se define pelos seus atos e atos, por 
excelência, livres, ou seja, o “homem não é nada além 
do conjunto de seus atos”.    
d) o homem é um “projeto que se vive 
subjetivamente”, pois há uma natureza humana 
previamente dada e predefinida, e, portanto, no 
homem, a essência precede a existência.    
e) por não haver valores preestabelecidos, o homem 
deve inventá-los através de escolhas livres, e, como 
escolher é afirmar o valor do que é escolhido, que é 
sempre o bem, é o homem que, através de suas 
escolhas livres, atribui sentido a sua existência.    
 
FIL0398 - (Ufsj) Na obra “O existencialismo é um 
humanismo”, Jean-Paul Sartre intenta  
a) desenvolver a ideia de que o existencialismo é 
definido pela livre escolha e valores inventados pelo 
sujeito a partir dos quais ele exerce a sua natureza 
humana essencial.    
b) mostrar o significado ético do existencialismo.    
c) criticar toda a discriminação imposta pelo 
cristianismo, através do discurso, à condição de ser 
inexorável, característica natural dos homens.    
d) delinear os aspectos da sensação e da imaginação 
humanas que só se fortalecem a partir do exercício da 
liberdade.    
 
FIL0399 - (Ufsj) Sobre a interferência de Jean-Paul 
Sartre na filosofia do século XX, é CORRETO afirmar 
que ele  
a) reconhece a importância de Diderot, Voltaire e Kant 
e repercute a interferência positiva destes na noção de 
que cada homem é um exemplo particular no universo.    
b) faz a inversão da noção essencialista ao apregoar 
que o Homem primeiramente existe, se descobre, 
surge no mundo e só após isso se define. Assim, não há 
natureza humana, pois não há Deus para concebê-la.    



9 
 

c) inaugura uma nova ordem político-social, segundo a 
qual o Homem nada mais é do que um projeto que se 
lança numa natureza essencialmente humana.    
d) diz que ser ateu é mais coerente apesar de 
reconhecer no Homem uma virtu que o filia, 
definitivamente, a uma consciência a priori infinita.    
 
FIL0400 - (Ufsj) A angústia, para Jean-Paul Sartre, é  
a) tudo o que a influência de Shopenhauer determina 
em Sartre: a certeza da morte. O Homem pode ser livre 
para fazer suas escolhas, mas não tem como se livrar 
da decrepitude e do fim.    
b) a nadificação de nossos projetos e a certeza de que 
a relação Homem X natureza humana é circunstancial, 
objetiva, e pode ser superada pelo simples ato de se 
fazer uma escolha.    
c) a certificação de que toda a experiência humana é 
idealmente sensorial, objetivamente existencial e 
determinante para a vida e para a morte do Homem 
em si mesmo e em sua humanidade.    
d) consequência da responsabilidade que o Homem 
tem sobre aquilo que ele é, sobre a sua liberdade, 
sobre as escolhas que faz, tanto de si como do outro e 
da humanidade, por extensão.    
 
FIL0401 - (Unioeste) “O que significa aqui o dizer-se 
que a existência precede a essência? Significa que o 
homem primeiramente existe, se descobre, surge no 
mundo; e que só depois se define. O homem, tal como 
o concebe o existencialista, se não é definível, é porque 
primeiramente não é nada. Só depois será alguma 
coisa e tal como a si próprio se fizer. (...) O homem é, 
não apenas como ele se concebe, mas como ele quer 
que seja, como ele se concebe depois da existência, 
como ele se deseja após este impulso para a existência; 
o homem não é mais que o que ele faz. (...) Assim, o 
primeiro esforço do existencialismo é o de por todo o 
homem no domínio do que ele é e de lhe atribuir a total 
responsabilidade de sua existência. (...) Quando 
dizemos que o homem se escolhe a si, queremos dizer 
que cada um de nós se escolhe a si próprio; mas com 
isso queremos também dizer que, ao escolher-se a si 
próprio, ele escolhe todos os homens. Com efeito, não 
há de nossos atos um sequer que, ao criar o homem 
que desejamos ser, não crie ao mesmo tempo uma 
imagem do homem como julgamos que deve ser”. 

Sartre. 
 
Considerando a concepção existencialista de Sartre e o 
texto acima, é incorreto afirmar que  
a) o homem é um projeto que se vive subjetivamente.    
b) o homem é um ser totalmente responsável por sua 
existência.    
c) por haver uma natureza humana determinada, no 
homem a essência precede a existência.    

d) o homem é o que se lança para o futuro e que é 
consciente deste projetar-se no futuro.    
e) em suas escolhas, o homem é responsável por si 
próprio e por todos os homens, porque, em seus atos, 
cria uma imagem do homem como julgamos que deve 
ser.    
 
FIL0402 - (Ufu) Leia o excerto abaixo e assinale a 
alternativa que relaciona corretamente duas das 
principais máximas do existencialismo de Jean-Paul 
Sartre, a saber: 
 
i. “a existência precede a essência” 
ii. “estamos condenados a ser livres” 
 
Com efeito, se a existência precede a essência, nada 
poderá jamais ser explicado por referência a uma 
natureza humana dada e definitiva; ou seja, não existe 
determinismo, o homem é livre, o homem é liberdade. 
Por outro lado, se Deus não existe, não encontramos já 
prontos, valores ou ordens que possam legitimar a 
nossa conduta. [...] Estamos condenados a ser livres. 
Estamos sós, sem desculpas. É o que posso expressar 
dizendo que o homem está condenado a ser livre. 
Condenado, porque não se criou a si mesmo, e como, 
no entanto, é livre, uma vez que foi lançado no mundo, 
é responsável por tudo o que faz. 

SARTRE, Jean-Paul. O Existencialismo é um Humanismo. 3ª. ed. S. 
Paulo: Nova Cultural, 1987.  

 
a) Se a essência do homem, para Sartre, é a liberdade, 
então jamais o homem pode ser, em sua existência, 
condenado a ser livre, o que seria, na verdade, uma 
contradição.    
b) A liberdade, em Sartre, determina a essência da 
natureza humana que, concebida por Deus, precede 
necessariamente a sua existência.    
c) Para Sartre, a liberdade é a escolha incondicional, à 
qual o homem, como existência já lançada no mundo, 
está condenado, e pela qual projeta o seu ser ou a sua 
essência.    
d) O Existencialismo é, para Sartre, um Humanismo, 
porque a existência do homem depende da essência de 
sua natureza humana, que a precede e que é a 
liberdade.    
 
FIL0403 - (Unimontes) A fenomenologia surgiu no final 
do século XIX, com Franz Brentano, cujas principais 
ideias foram desenvolvidas por Edmund Husserl (1859-
1958). No que se refere à fenomenologia, marque a 
alternativa incorreta.  
a) Na fenomenologia, o postulado básico é a noção de 
intencionalidade.    
b) A fenomenologia pretende superar a dicotomia 
razão-experiência.    
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c) Para a fenomenologia, toda consciência é 
intencional.    
d) Na fenomenologia, o conceito de fenômeno refere-
se ao que se esconde.    
 
 
FIL0404 - (Uenp) A Fenomenologia trata dos 
fenômenos perceptíveis analisando a realidade do 
ponto de vista individual. Tudo que se apresenta à 
consciência é intencional. O objetivo do método 
fenomenológico é alcançar a intuição das essências, ele 
busca interpretar o mundo através da consciência de 
um determinado sujeito, segundo as suas experiências.  
 
Nesse contexto, marque a alternativa incorreta.  
a) A percepção é o conhecimento sensorial de um 
sujeito corporal dotado de significação.    
b) A percepção é uma relação do sujeito com o mundo 
exterior, com suas formas e estruturas complexas 
dotadas de sentido.    
c) O mundo percebido é sempre quantitativo, de modo 
que a percepção é sempre uma reação fisiológica a 
estímulos externos.    
d) A percepção da realidade envolve nossa 
personalidade, nossa história pessoal, nossa 
afetividade, nossos desejos e paixões.    
e) A percepção envolve nossa vida social, e portanto, 
nossa história social, a cultura e os estímulos recebidos 
da vivência no mundo.    
 
FIL0405 – (Ifsp) Ao defender as principais teses do 
Existencialismo, Jean-Paul Sartre afirma que o ser 
humano está condenado a ser livre, a fazer escolhas e, 
portanto, a construir seu próprio destino. O 
pressuposto básico que sustenta essa argumentação 
de Sartre é o seguinte:  
a) A suposição de que o homem possui uma natureza 
humana, o que significa que cada homem é um 
exemplo particular de um conceito universal.    
b) A compreensão de que a vida humana é finita e de 
que o homem é, sobretudo, um ente que está no 
mundo para a morte.    
c) A ideia de que a existência precede a essência e, por 
isso, o ser humano não está predeterminado a nada.    
d) A convicção de que o homem está desamparado e é 
impotente para mudar o seu destino individual.    
e) A ideia de que toda pessoa tem um potencial a 
realizar, desde quando nasce, mas é livre para 
transformar ou não essa possibilidade em realidade.    
 
FIL0406 - (Unioeste) “Só pelo fato de que tenho 
consciência dos motivos que solicitam minha ação, 
esses motivos já são objetos transcendentes para 
minha consciência, estão fora; em vão buscaria 
agarrar-me a eles, escapo disto por minha existência 

mesma. Estou condenado a existir para sempre além 
de minha essência, além dos móveis e dos motivos de 
meu ato: estou condenado a ser livre. Isto significa que 
não se poderia encontrar para a minha liberdade 
outros limites senão ela mesma, ou, se se prefere, não 
somos livres de cessar de ser livres. (...) O sentido 
profundo do determinismo é o de estabelecer em nós 
uma continuidade sem falha da existência em si. (...) 
Mas em vez de ver transcendências postas e mantidas 
no seu ser por minha própria transcendência, supor-se-
á que as encontro surgindo no mundo: elas vêm de 
Deus, da natureza, da ‘minha’ natureza, da sociedade. 
(...) Essas tentativas abortadas para sufocar a liberdade 
– elas desmoronam quando surge, de repente, a 
angústia diante da liberdade – mostram bastante que 
a liberdade coincide no fundo com o nada que está no 
coração do homem”. 

Sartre. 
 
Com base no texto, seguem as seguintes afirmativas: 
I. No homem, a existência precede a essência. 
II. Em sua essência, o homem é um ser determinado 
quer seja, ou por Deus, ou pela natureza, ou pela 
sociedade. 
III. Os limites da minha liberdade são estabelecidos 
pelos valores religiosos, estéticos, políticos e sociais. 
IV. “O homem não está livre de ser livre”, pois não é 
possível “cessar de ser livre”. 
V. A liberdade humana, em suas escolhas, se orienta 
por valores objetivos e pré-determinados. 
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Apenas II está correta.    
b) Apenas I e IV estão corretas.    
c) Apenas II e IV estão corretas.    
d) Apenas III e V estão corretas.    
e) Todas as afirmativas estão corretas.    
 
 
FIL0407 - (Uenp) O existencialismo é uma corrente 
filosófica que destaca a liberdade individual, a 
responsabilidade e a subjetividade. Ele acredita que a 
existência precede a essência, ou melhor, que não 
existe uma essência do humano pré-concebida e 
eterna, o humano é construído pelas escolhas 
individuais na história pessoal de cada um. De acordo 
com o pensamento de Sartre, assinale a alternativa 
incorreta:  
a) A consciência humana é um nada que se projeta para 
se tornar algo, de forma que lançando-se no mundo e 
sofrendo com ele, se define. O homem será sempre o 
que fizer de si mesmo.    
b) De acordo com Sartre, o homem é responsável por 
suas escolhas e não deve agir com má fé de 
consciência, que consistiria na simulação de não ser 
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livre, imputando a responsabilidade da felicidade ou 
infelicidade a causas externas.    
c) A existência pessoal de alguém é atestada pelo olhar 
do outro, e isso confirma a dialeticidade da existência 
humana, de “ser com o outro”.    
d) A relação com o outro, no pensamento sartreano, é 
sempre pacífica, não gera crises ou angústias.    
e) Os outros são todos aqueles que revelam voluntária 
ou involuntariamente o homem a ele mesmo.    
 
FIL0408 - (Enem) A maioria das necessidades comuns 
de descansar, distrair-se, comportar-se, amar e odiar o 
que os outros amam e odeiam pertence a essa 
categoria de falsas necessidades. Tais necessidades 
têm um conteúdo e uma função determinada por 
forças externas, sobre as quais o indivíduo não tem 
controle algum. 

MARCUSE, H. A ideologia da sociedade industrial: o homem 
unidimensional. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

 
Segundo Marcuse, um dos pesquisadores da chamada 
Escola de Frankfurt, tais forças externas são resultantes 
de  
a) aspirações de cunho espiritual.    
b) propósitos solidários de classes.    
c) exposição cibernética crescente.    
d) interesses de ordem socioeconômica.    
e) hegemonia do discurso médico-científico.    
 
FIL0409 - (Enem) Hoje, a indústria cultural assumiu a 
herança civilizatória da democracia de pioneiros e 
empresários, que tampouco desenvolvera uma fineza 
de sentido para os desvios espirituais. Todos são livres 
para dançar e para se divertir, do mesmo modo que, 
desde a neutralização histórica da religião, são livres 
para entrar em qualquer uma das inúmeras seitas. Mas 
a liberdade de escolha da ideologia, que reflete sempre 
a coerção econômica, revela-se em todos os setores 
como a liberdade de escolher o que é sempre a mesma 
coisa. 

ADORNO, T HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: 
fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 

 
A liberdade de escolha na civilização ocidental, de 
acordo com a análise do texto, é um(a)  
a) legado social.    
b) patrimônio político.    
c) produto da moralidade.    
d) conquista da humanidade.    
e) ilusão da contemporaneidade.    
 
FIL0410 - (Enem) TEXTO I 
Aquele que não é capaz de pertencer a uma 
comunidade ou que dela não tem necessidade, porque 
se basta a si mesmo, não é em nada parte da cidade, 
embora seja quer um animal, quer um deus. 

ARISTÓTELES. A política. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
 
TEXTO II 
Nenhuma vida humana, nem mesmo a vida de um 
eremita em meio à natureza selvagem, é possível sem 
um mundo que, direta ou indiretamente, testemunhe 
a presença de outros seres humanos. 

ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense, 1995. 
 
Associados a contextos históricos distintos, os 
fragmentos convergem para uma particularidade do 
ser humano, caracterizada por uma condição 
naturalmente propensa à  
a) atividade contemplativa.    
b) produção econômica.    
c) articulação coletiva.     
d) criação artística.     
e) crença religiosa.    
 
 
FIL0411 - (Ueg) As histórias, resultado da ação e do 
discurso, revelam um agente, mas este agente não é 
autor nem produtor. Alguém a iniciou e dela é o sujeito, 
na dupla acepção da palavra, mas ninguém é seu autor.  

ARENDT, Hannah. A condição humana. Apud SÁTIRO, A.; 
WUENSCH, A. M. Pensando melhor – iniciação ao filosofar. São 

Paulo: Saraiva, 2001. p. 24.  
 
A filósofa alemã Hannah Arendt foi uma das mais 
refinadas pensadoras contemporâneas, refletindo 
sobre eventos como a ascensão do nazismo, o 
Holocausto, o papel histórico das massas etc. No 
trecho citado, ela reflete sobre a importância da ação 
e do discurso como fomentadores do que chama de 
“negócios humanos”. Nesse sentido, Arendt defende o 
seguinte ponto de vista:  
 
a) a condição humana atual não está condicionada por 
ações anteriores, já que cada um é autor de sua 
existência.    
b) a necessidade do ser humano de ser autor e 
produtor de ações históricas lhe tira a responsabilidade 
sobre elas.    
c) o agente de uma nova ação sempre age sob a 
influência de teias preexistentes de ações anteriores.    
d) o produtor de novos discursos sempre precisa levar 
em conta discursos anteriores para criar o seu.    
 
 
FIL0412 - (Ufpa) “O mundo tal como o compreende 
Arendt (...) designa o cenário onde comparecem 
gerações humanas completamente distintas. [Neste] 
Cada geração tomaria emprestado dos objetos do 
trabalho sua durabilidade, a fim de transmitir às 
vindouras suas mais preciosas e memoráveis 
experiências”. 
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FRANCISCO, M.P.S. “Preservar e renovar o mundo”, in Revista 
Educação, Nº 4. São Paulo: Editora Seguimento, p. 33-34. 

 
Para que a transmissão desses objetos fabricados e 
dessas experiências culturais vivenciadas entre as 
gerações das sociedades em geral, e da brasileira em 
particular, chegue a bom termo é necessário: 
 
I. Um juízo comum sobre o que, em suas experiências, 
é digno de ser salvo do esquecimento. 
II. Que as gerações vindouras reconheçam as 
experiências que lhe são transmitidas como preciosas 
também para si. 
III. Que os artefatos humanos, que podem perdurar 
para além das gerações, tenham um valor exclusivo 
para as gerações precedentes. 
IV. Que as funções da tradição saibam relacionar as 
experiências que julgam valiosas para si, cuja inte- 
ligibilidade só possa ser reconhecida verdadeiramente 
pela geração que as vivenciou. 
 
As afirmativas corretas são  
a) I e II.    
b) I e III.    
c) I e IV.    
d) II e III.    
e) III e IV.    
 
FIL0413 - (Enem) Subjaz na propaganda tanto política 
quanto comercial a ideia de que as massas podem ser 
conquistadas, dominadas e conduzidas, e, por isso, 
toda e qualquer propaganda tem um traço de coerção. 
Nesse sentido, a filósofa Hanna Arendt diz que “não 
apenas a propaganda política, mas toda a moderna 
publicidade de massa contém um elemento de 
coerção”. 

AGUIAR, O. A. Veracidade e propaganda em Hannah Arendt. In: Cadernos 
de Ética e Filosofia Política 10. São Paulo: EdUSP, 2007 (adaptado). 

À luz do texto, qual a implicação da publicidade de 
massa para a democracia contemporânea?  
a) O fortalecimento da sociedade civil.    
b) A transparência política das ações do Estado.    
c) A dissociação entre os domínios retóricos e a política.    
d) O combate às práticas de distorção de informações.    
e) O declínio do debate político na esfera pública.    
 
FIL0414 - (Enem) Parece-me bastante significativo que 
a questão muito discutida sobre se o homem deve ser 
“ajustado” à máquina ou se a máquina deve ser 
ajustada à natureza do homem nunca tenha sido 
levantada a respeito dos meros instrumentos e 
ferramentas. E a razão disto é que todas as ferramentas 
da manufatura permanecem a serviço da mão, ao 
passo que as máquinas realmente exigem que o 
trabalhador as sirva, ajuste o ritmo natural do seu 
corpo ao movimento mecânico delas. 

ARENDT, H. Trabalho, Obra e Ação. In: Cadernos de Ética e 
Filosofia Política 7. São Paulo: EdUSP, 2005 (fragmento). 

 
Com base no texto, as principais consequências da 
substituição da ferramenta manual pela máquina são  
a) o adestramento do corpo e a perda da autonomia do 
trabalhador.    
b) a reformulação dos modos de produção e o 
engajamento político do trabalhador.    
c) o aperfeiçoamento da produção manufatureira 
criativa e a rejeição do trabalho repetitivo.    
d) a flexibilização do controle ideológico e a 
manutenção da liberdade do trabalhador.    
e) o abandono da produção manufatureira e o 
aperfeiçoamento da máquina.    
 
FIL0415 - (Uece) O trecho abaixo apresentado se refere 
à influência da indústria cultural e seus produtos, em 
relação à ordem social e política contemporânea, sob a 
ótica dos pensadores da Escola de Frankfurt: 
“O desenvolvimento da indústria cultural ocasionou a 
incorporação dos indivíduos numa totalidade social 
racionalizada e reificada; frustrou sua imaginação e 
tornou-os vulneráveis à manipulação por ditadores e 
demagogos. A propaganda fascista necessitou apenas 
ativar e reproduzir a mentalidade existente das 
massas; ela simplesmente tomou as pessoas pelo que 
eram – os filhos da indústria cultural – e empregou as 
técnicas dessa indústria para mobilizá-las por trás dos 
objetivos agressivos e reacionários do fascismo”. 

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na 
era dos meios de comunicação de massa. Petrópolis, RJ: Vozes. Adaptado. 

 
Considerando o trecho acima e o conceito de indústria 
cultural, atente para o que se diz a seguir e assinale 
com V o que for verdadeiro e com F o que for falso. 
(     ) Os produtos da indústria cultural são, geralmente, 
construções simbólicas impregnadas de estereótipos 
que suprimem a reflexão crítica sobre a ordem social, 
podendo abrir espaço para uma visão autoritária. 
(     ) Aqueles indivíduos que foram capturados pela 
retórica autoritária do fascismo são os que já haviam 
sucumbido à influência da indústria cultural e à sua 
capacidade de manipulação das massas. 
(     ) Os produtos da indústria cultural desafiam as 
normas sociais e possuem um caráter antirrealista que 
se torna fonte de fascínio por parte das massas que 
aderem ao seu falso caráter revolucionário. 
(     ) Exemplificada na indústria de entretenimento, a 
indústria cultural padronizou e mercantilizou as formas 
culturais, o que resultou em uma arte banal e 
repetitiva, incapaz de provocar um olhar crítico. 
 
A sequência correta, de cima para baixo, é:  
a) F, F, V, F.    
b) V, V, F, V.    
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c) V, F, F, V.    
d) F, V, V, F.    
 
FIL0416 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
O programa do esclarecimento era o desencantamento 
do mundo. Sua meta era dissolver os mitos e substituir 
a imaginação pelo saber. [..] O mito converte-se em 
esclarecimento, e a natureza em mera objetividade. O 
preço que os homens pagam pelo aumento de poder é 
a alienação daquilo sobre o que exercem o poder. [...] 
Quanto mais a maquinaria do pensamento subjuga o 
que existe, tanto mais cegamente ela se contenta com 
essa reprodução. Desse modo, o esclarecimento 
regride à mitologia da qual jamais soube escapar. 

ADORNO & HORKHEIMER. Dialética do esclarecimento. 
Fragmentos filosóficos. Trad. Guido Antonio de Almeida. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1985. p.17; 21; 34. 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a crítica 
à racionalidade instrumental e a relação entre mito e 
esclarecimento em Adorno e Horkheimer, assinale a 
alternativa correta. 
  
a) O mito revela uma constituição irracional, na medida 
em que lhe é impossível apresentar uma explicação 
convincente sobre o seu modo próprio de ser.    
b) A regressão do esclarecimento à mitologia revela um 
processo estratégico da razão, com o objetivo de 
ampliar e intensificar seus poderes explicativos.    
c) A explicação da natureza, instaurada pela 
racionalidade instrumental, pressupõe uma 
compreensão holística, em que as partes são 
incorporadas, na sua especificidade, ao todo.    
d) O esclarecimento implica a libertação humana da 
submissão à natureza, atestada pelo poder racional de 
diagnosticar, prever e corrigir as limitações naturais.    
e) O esclarecimento se caracteriza por uma explicação 
baseada no cálculo, do que resulta uma compreensão 
da natureza como algo a ser conhecido e dominado. 
FIL0417 - (Uece) Rodrigo Duarte, um destacado 
intérprete da Escola de Frankfurt no Brasil, afirma que, 
na indústria cultural, “encontram-se embutidos atos de 
violência, oriundos do comprometimento tanto 
econômico quanto ideológico da indústria cultural com 
o status quo: ela precisa, por um lado, lucrar, 
justificando sua posição de próspero ramo de negócios; 
por outro, ela tem de ajudar a garantir a adesão das 
massas diante da situação precária em que elas se 
encontram no capitalismo tardio”. 

DUARTE, Rodrigo. Indústria Cultural: uma introdução. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2010, p. 49. 

Com base no texto acima, é correto afirmar que  
a) a indústria cultural é descrita como a violência 
contra os trabalhadores da cultura, que têm suas obras 
exploradas pelos donos das grandes produtoras e 

distribuidoras dos bens culturais, sem receber o devido 
pagamento por isso.     
b) a indústria cultural é a promoção de um discurso 
ideologicamente engajado em prol do capitalismo 
tardio, onde as massas são induzidas à passividade 
frente à exploração do seu trabalho.     
c) a violência promovida pela indústria cultural é a da 
exploração do trabalhador da cultura e, ao mesmo 
tempo, a da imposição, às massas, da ideologia da 
passividade frente à exploração capitalista.     
d) o comprometimento econômico e ideológico da 
indústria cultural se deve ao caráter espiritual das 
obras artísticas, sem qualquer vinculação com a base 
econômica capitalista em que os autores se situavam.     
 
FIL0418 - (Uece) “A crescente proletarização dos 
homens de hoje e a crescente formação das massas são 
dois lados de um mesmo acontecimento. O fascismo 
procura organizar as massas proletarizadas recém-
surgidas sem tocar nas relações de propriedade, por 
cuja abolição elas pressionam. Ele vê sua salvação em 
deixar as massas alcançarem a sua expressão (de modo 
algum seu direito). As massas possuem um direito à 
mudança das relações de propriedade; o fascismo 
busca dar-lhe uma expressão conservando essas 
relações. O fascismo resulta, consequentemente, em 
uma estetização da vida política.” 
BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade 

técnica. Porto Alegre: Zouk, 2012, p. 117. 
Considerando o que diz Benjamin sobre os efeitos 
sociais da reprodutibilidade técnica dos objetos de 
fruição estética, é correto afirmar que  
a) o fascismo elimina a luta de classes, pois unifica a 
todos sob uma mesma bandeira e com a mesma 
camisa, unindo a nação no amor pela pátria e seus 
símbolos, tornando a política mais bela.     
b) a luta de classes é um elemento constitutivo do 
fascismo, que cria a propriedade privada e, portanto, 
estabelece antagonismos sociais insuperáveis pela 
política.     
c) a obra de arte tecnicamente reproduzida apresenta 
uma necessária superação do fascismo, pois a 
contemplação estética popularizada conduz as massas 
para um estado de gozo apolítico.     
d) o fascismo organiza o proletariado como massa, mas 
não põe em questão sua condição de classe, tornando 
a relação social mera aparência de unidade, sob 
símbolos, cores e gritos estandardizados — 
estetização.     
 
 
FIL0419 - (Unesp) Concentração e controle, em nossa 
cultura, escondem-se em sua própria manifestação. Se 
não fossem camuflados, provocariam resistências. Por 
isso, precisa ser mantida a ilusão e, em certa medida, 
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até a realidade de uma realização individual. Por 
pseudoindividuação entendemos o envolvimento da 
cultura de massas com uma aparência de livre-escolha. 
A padronização musical mantém os indivíduos 
enquadrados, por assim dizer, escutando por eles. A 
pseudoindividuação, por sua vez, os mantém 
enquadrados, fazendo-os esquecer que o que eles 
escutam já é sempre escutado por eles, “pré-digerido”.  

Theodor Adorno. “Sobre música popular”. In: Gabriel Cohn (org.). 
Theodor Adorno, 1986. Adaptado. 

 
Em termos filosóficos, a pseudoindividuação é um 
conceito  
a) identificado com a autonomia do sujeito na relação 
com a indústria cultural.     
b) que identifica o caráter aristocrático da cultura 
musical na sociedade de massas.    
c) que expressa o controle disfarçado dos 
consumidores no campo da cultura.     
d) aplicável somente a indivíduos governados por 
regimes políticos totalitários.    
e) relacionado à autonomia estética dos produtores 
musicais na relação com o mercado.     
 
 
FIL0420 - (Enem) A crítica é uma questão de distância 
certa. O olhar hoje mais essencial, o olho mercantil que 
penetra no coração das coisas, chama-se propaganda. 
Esta arrasa o espaço livre da contemplação e aproxima 
tanto as coisas, coloca-as tão debaixo do nariz quanto 
o automóvel que sai da tela de cinema e cresce, 
gigantesco, tremeluzindo em direção a nós. E, do 
mesmo modo que o cinema não oferece móveis e 
fachadas a uma observação crítica completa, mas dá 
apenas a sua espetacular, rígida e repentina 
proximidade, também a propaganda autêntica 
transporta as coisas para primeiro plano e tem um 
ritmo que corresponde ao de um bom filme. 
BENJAMIN, W. Rua de mão única: infância berlinense – 1900. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2013 (adaptado). 
 
O texto apresenta um entendimento do filósofo Walter 
Benjamin, segundo o qual a propaganda dificulta o 
procedimento de análise crítica em virtude do(a)  
a) caráter ilusório das imagens.    
b) evolução constante da tecnologia.    
c) aspecto efêmero dos acontecimentos.     
d) conteúdo objetivo das informações.     
e) natureza emancipadora das opiniões.     
 
FIL0421 - (Enem) TEXTO I 
A melhor banda de todos os tempos da última semana 
O melhor disco brasileiro de música americana 
O melhor disco dos últimos anos de sucessos do 
passado 
O maior sucesso de todos os tempos entre os dez 

maiores fracassos 
Não importa contradição 
O que importa é televisão 
Dizem que não há nada que você não se acostume 
Cala a boca e aumenta o volume então. 

MELLO, B.; BRITTO, S. A melhor banda de todos os tempos da 
última semana. 

São Paulo: Abril Music, 2001 (fragmento). 
 
TEXTO II 
O fetichismo na música e a regressão da audição 
Aldous Huxley levantou em um de seus ensaios a 
seguinte pergunta: quem ainda se diverte realmente 
hoje num lugar de diversão? Com o mesmo direito 
poder-se-ia perguntar: para quem a música de 
entretenimento serve ainda como entretenimento? Ao 
invés de entreter, parece que tal música contribui 
ainda mais para o emudecimento dos homens, para a 
morte da linguagem como expressão, para a 
incapacidade de comunicação. 

ADORNO, T. Textos escolhidos. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
 
A aproximação entre a letra da canção e a crítica de 
Adorno indica o(a)  
a) lado efêmero e restritivo da indústria cultural.    
b) baixa renovação da indústria de entretenimento.    
c) influência da música americana na cultura brasileira.    
d) fusão entre elementos da indústria cultural e da 
cultura popular.    
e) declínio da forma musical em prol de outros meios 
de entretenimento.    
 
FIL0422 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 
O modo de comportamento perceptivo, através do qual 
se prepara o esquecer e o rápido recordar da música de 
massas, é a desconcentração. Se os produtos 
normalizados e irremediavelmente semelhantes entre 
si, exceto certas particularidades surpreendentes, não 
permitem uma audição concentrada, sem se tornarem 
insuportáveis para os ouvintes, estes, por sua vez, já 
não são absolutamente capazes de uma audição 
concentrada. Não conseguem manter a tensão de uma 
concentração atenta, e por isso se entregam 
resignadamente àquilo que acontece e flui acima deles, 
e com o qual fazem amizade somente porque já o 
ouvem sem atenção excessiva. 
(ADORNO, T. W. O fetichismo na música e a regressão da audição. 

In: Adorno et all. Textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1978, 
p.190. Coleção Os Pensadores.) 

 
As redes sociais têm divulgado músicas de fácil 
memorização e com forte apelo à cultura de massa. 
A respeito do tema da regressão da audição na 
Indústria Cultural e da relação entre arte e sociedade 
em Adorno, assinale a alternativa correta.  
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a) A impossibilidade de uma audição concentrada e de 
uma concentração atenta relaciona-se ao fato de que a 
música tornou-se um produto de consumo, encobrindo 
seu poder crítico.    
b) A música representa um domínio particular, quase 
autônomo, das produções sociais, pois se baseia no 
livre jogo da imaginação, o que impossibilita 
estabelecer um vínculo entre arte e sociedade.    
c) A música de massa caracteriza-se pela capacidade de 
manifestar criticamente conteúdos racionais expressos 
no modo típico do comportamento perceptivo inato às 
massas.    
d) A tensão resultante da concentração requerida para 
a apreciação da música é uma exigência extramusical, 
pois nossa sensibilidade é naturalmente mais próxima 
da desconcentração.    
e) Audição concentrada significa a capacidade de 
apreender e de repetir os elementos que constituem a 
música, sendo a facilidade da repetição o que concede 
poder crítico à música.    
 
FIL0423 - (Uel) Observe a figura e leia o texto a seguir. 
 

 
A crise da razão se manifesta na crise do indivíduo, por 
meio da qual se desenvolveu. A ilusão acalentada pela 
filosofia tradicional sobre o indivíduo e sobre a razão – 
a ilusão da sua eternidade – está se dissipando. O 
indivíduo outrora concebia a razão como um 
instrumento do eu, exclusivamente. Hoje, ele 
experimenta o reverso dessa autodeificação. 

(HORKHEIMER, M. Eclipse da razão. São Paulo: Centauro, 2000, 
p.131.) 

 
Com base na figura e nos conhecimentos sobre a crise 
da razão e do indivíduo na contemporaneidade, em 
Horkheimer, considere as afirmativas a seguir. 
I. A crise do indivíduo implica na sua fragmentação: 
embora ele ainda se represente, a imagem que possui 
de si é incompleta, parcial. 

II. A crise do indivíduo resulta de uma incompreensão: 
ignorar que ele é uma particularidade ordenada 
(microcosmo) inserida numa totalidade ordenada 
(macrocosmo). 
III. O indivíduo, que é unitário, apreende a si mesmo e 
ao mundo plenamente, faltando-lhe, porém, os meios 
adequados para comunicar tal conhecimento. 
IV. O desenvolvimento das ciências humanas levou a 
uma recusa da ideia universal de homem: nega-se à 
razão o poder de fundamentar absolutamente o 
conhecimento sobre o indivíduo. 
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.    
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.    
 
FIL0424 - (Unesp) Uma obra de arte pode denominar-
se revolucionária se, em virtude da transformação 
estética, representar, no destino exemplar dos 
indivíduos, a predominante ausência de liberdade, 
rompendo assim com a realidade social mistificada e 
petrificada e abrindo os horizontes da libertação. Esta 
tese implica que a literatura não é revolucionária por 
ser escrita para a classe trabalhadora ou para a 
“revolução”. O potencial político da arte baseia-se 
apenas na sua própria dimensão estética. A sua relação 
com a práxis (ação política) é inexoravelmente indireta 
e frustrante. Quanto mais imediatamente política for a 
obra de arte, mais reduzidos são seus objetivos de 
transcendência e mudança. Nesse sentido, pode haver 
mais potencial subversivo na poesia de Baudelaire e 
Rimbaud que nas peças didáticas de Brecht. 

(Herbert Marcuse. A dimensão estética, s/d.) 
 
Segundo o filósofo, a dimensão estética da obra de arte 
caracteriza-se por  
a) apresentar conteúdos ideológicos de caráter 
conservador da ordem burguesa.    
b) comprometer-se com as necessidades de 
entretenimento dos consumidores culturais.    
c) estabelecer uma relação de independência frente à 
conjuntura política imediata.    
d) subordinar-se aos imperativos políticos e materiais 
de transformação da sociedade.    
e) contemplar as aspirações políticas das populações 
economicamente excluídas.    
 
FIL0425 – (Ufpa) “Originalmente concebida e acionada 
para emancipar os homens, a moderna ciência está 
hoje a serviço do capital, contribuindo para a 
manutenção das relações de classe. A ciência e a 
técnica nas mãos dos poderosos [...] controlam a vida 
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dos homens, subjuga-os ao interesse do capital. A 
produção de bens segue uma lógica técnica, e não à 
lógica das necessidades reais dos homens.” 

FREITAG, B. A teoria Crítica ontem e hoje, São Paulo: Brasiliense, 
1986, p.94. 

 
A autora nos apresenta a visão da Escola de Frankfurt 
acerca do papel desempenhado pela ciência e pela 
tecnologia na moderna economia capitalista. Sobre 
este papel, considere as afirmativas abaixo: 
 
I. A ciência e a técnica, além de serem forças 
produtivas, funcionam como ideologias para legitimar 
o sistema capitalista. 
II. Nas mãos do poder econômico e político, a 
tecnologia e a ciência são empregadas para impedir 
que as pessoas tomem consciência de suas condições 
de desigualdade. 
III. A dimensão emancipadora e crítica da racionalidade 
moderna foi valorizada na economia capitalista, pois 
muitas das reivindicações dos trabalhadores foram 
atendidas a partir do advento da tecnologia. 
IV. Na economia capitalista, produz-se com eficácia o 
que dá lucro e não aquilo que os homens necessitam e 
gostariam de ter ou usar. 
 
Estão corretas as afirmativas:  
a) I e III    
b) II e III    
c) III e IV    
d) I, II e IV    
e) II, III e IV    
 
FIL0426 - (Unimontes) A Escola de Frankfurt foi 
fundada em 1923, sob o nome de Instituto para a 
Pesquisa Social. Marque a alternativa que contempla 
os principais pensadores da Escola de Frankfurt.  
a) Theodor Adorno, Platão, Herbert Marcuse e Walter 
Benjamin.    
b) Tomás de Aquino, Marx Horkheimer, Herbert 
Marcuse e Walter Benjamin.    
c) Theodor Adorno, Marx Horkheimer, Herbert 
Marcuse e Tobias Barreto.    
d) Theodor Adorno, Marx Horkheimer, Herbert 
Marcuse e Walter Benjamin.    
 
FIL0427 - (Unimontes) Considerado o inventor da 
crítica moderna, Walter Benjamin teve uma vida 
atribulada, marcada por dificuldades pessoais e 
trágicas circunstâncias políticas. Colaborou e 
participou de movimentos importantes, entre eles, a 
União Livre dos Estudantes. Unindo-se a outros 
pensadores por amizade, deu início, em 1930, a um 
grupo de pesquisa que ficou conhecido mundialmente. 

Com qual nome ficou conhecido o grupo a que 
pertenceu Walter Benjamin?  
a) Escola de Viena.    
b) Escola de Frankfurt.    
c) Escola de Marburgo.    
d) Escola Eleata.    
 
FIL0428 - (Uel) Leia os textos a seguir. 
 

 
 
Os homens sempre tiveram de escolher entre 
submeter-se à natureza ou submeter a natureza ao eu. 

(ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do 
Esclarecimento: fragmentos filosóficos. Trad. Guido Antonio de 

Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985. p.43.) 
 
Com base no texto, é correto afirmar que a análise de 
Adorno e Horkheimer estabeleceu a ideia de que o 
homem 
 
I. interage com a natureza de maneira pacífica, 
assimilando a de forma idílica. 
II. age com astúcia diante dos fenômenos naturais, ao 
forjar uma relação de instrumentalidade com a 
natureza. 
III. esclarecido e com pleno domínio da natureza 
promove a sua autoconsciência. 
IV. apreende a natureza visando controlá-la, o que 
resulta na submissão dela. 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    
b) Somente as afirmativas II e IV são corretas.    
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.    
 
FIL0429 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
Francis Bacon, em sua obra Nova Atlântida, imagina 
uma utopia tecnocrática na qual o sofrimento humano 
poderia ser removido pelo desenvolvimento e pelo 
aperfeiçoamento do conhecimento científico, o qual 
permitiria uma crescente dominação da natureza e um 
suposto afastamento do mito. Na obra Dialética do 
Esclarecimento, Adorno e Horkheimer defendem que o 
projeto iluminista de afastamento do mito foi 
convertido, ele próprio, em mito, caindo no 
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dogmatismo e em numa forma de mitologia. O 
progresso técnico-científico consiste, para Adorno e 
Horkeheimer, no avanço crescente da racionalidade 
instrumental, a qual é incapaz de frear iniciativas que 
afrontam a moral, como foram, por exemplo, os 
campos de concentração nazistas. 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
desenvolvimento técnico-científico, é correto afirmar:  
a) Bacon pensava que o incremento da racionalidade 
instrumental aliviaria as causas do sofrimento humano, 
apesar de a razão, a longo prazo, sucumbir novamente 
ao mito.    
b) Adorno e Horkheimer concordavam que o progresso 
científico não consegue superar o mito, mas se torna 
um tipo de concepção mítica incapaz de discriminar o 
que é certo do que é errado moralmente.    
c) Adorno e Horkheimer sustentavam que o crescente 
avanço da racionalidade instrumental consistia num 
incremento da capacidade humana de avaliar 
moralmente.    
d) Bacon apontava que o aumento da capacidade de 
domínio do homem sobre a natureza conduziria os 
seres humanos a uma forma de dogmatismo.    
e) Tanto Adorno e Horkheimer quanto Bacon viam o 
progresso técnico e científico como a solução para os 
sofrimentos humanos e para as incertezas morais 
humanas.    
 
FIL0430 - (Ufpa) “Adorno e Horkheimer (os primeiros, 
na década de 1940, a utilizar a expressão “indústria 
cultural” tal como hoje a entendemos) acreditam que 
esta indústria desempenha as mesmas funções de um 
estado fascista (...) na medida em que o individuo é 
levado a não meditar sobre si mesmo e sobre a 
totalidade do meio social circundante, transformando-
se em mero joguete e em simples produto alimentador 
do sistema que o envolve.” 

(COELHO, Teixeira. O que é indústria cultural, São Paulo, Editora 
Brasiliense, 1987, p. 33. Texto adaptado) 

Adorno e Horkheimer consideram que a indústria 
cultural e o Estado fascista têm funções similares, pois 
em ambos ocorre  
a) um processo de democratização da cultura ao 
colocá-la ao alcance das massas o que possibilita sua 
conscientização.    
b) o desenvolvimento da capacidade do sujeito de 
julgar o valor das obras artísticas e bens culturais, assim 
como de conviver em harmonia com seus semelhantes.    
c) o aprimoramento do gosto estético por meio da 
indústria do entretenimento, em detrimento da 
capacidade de reflexão.    
d) um processo de alienação do homem, que leva o 
indivíduo a perder ou a não formar uma imagem de si 
e da sociedade em que vive.    

e) o aprimoramento da formação cultural do individuo 
e a melhoria do seu convívio social pela inculcação de 
valores, de atitudes conformistas e pela eliminação do 
debate, na medida em que este produz divergências no 
âmbito da sociedade.    
 
FIL0431 - (Unicentro) Todas as alternativas abaixo 
definem corretamente a relação crítica que se 
estabelece na contemporaneidade entre Arte, 
Indústria cultural e Cultura de massas, exceto.  
a) Com o advento da modernidade, as artes foram 
submetidas às regras do mercado capitalista e da 
ideologia da Indústria Cultural, baseadas na prática do 
consumo de produtos culturais produzidos em série. As 
obras de arte são mercadorias, como tudo que existe 
no capitalismo.    
b) Não podemos afirmar que a contemporaneidade 
transformou as obras de arte em mercadorias, pois 
proporcionaram sua democratização irrestrita: todos 
podem ter acesso a elas, conhecê-las, incorporá-las em 
suas vidas, criticá-las, graças ao capitalismo.    
c) Apesar de submetida às leis do mercado capitalista e 
de sua ideologia, a arte contemporânea não se 
democratizou, massificou-se para consumo rápido no 
mercado da moda e nos meios de comunicação de 
massa.    
d) A Indústria cultural define a cultura como lazer e 
entretenimento, diversão e distração. O que nas obras 
de arte significa trabalho da sensibilidade, da reflexão 
e da crítica é vulgarizado e banalizado; em lugar de 
difundir e divulgar as artes, despertando interesse por 
ela, ocorre massificação da expressão artística e 
intelectual.    
e) Sob o controle econômico e ideológico da Indústria 
Cultural, a arte se transformou em um evento para 
tornar invisível a realidade e o próprio trabalho criador 
das obras. É algo para ser consumido e não para ser 
conhecido, fruído e superado por novas obras.    
 
FIL0432 – (Uel) Leia o texto de Adorno a seguir. 
Se as duas esferas da música se movem na unidade da 
sua contradição recíproca, a linha de demarcação que 
as separa é variável. A produção musical avançada se 
independentizou do consumo. O resto da música séria 
é submetido à lei do consumo, pelo preço de seu 
conteúdo. Ouve-se tal música séria como se consome 
uma mercadoria adquirida no mercado. Carecem 
totalmente de significado real as distinções entre a 
audição da música “clássica” oficial e da música ligeira. 
(ADORNO, T. W. O fetichismo na música e a regressão da audição. 
In: BENJAMIN, W. et all. Textos escolhidos. 2. ed. São Paulo: Abril 

Cultural, 1987. p. 84.) 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
pensamento de Adorno, é correto afirmar:  
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a) A música séria e a música ligeira são essencialmente 
críticas à sociedade de consumo e à indústria cultural.    
b) Ao se tornarem autônomas e independentes do 
consumo, a música séria e a música ligeira passam a 
realçar o seu valor de uso em detrimento do valor de 
troca.    
c) A indústria cultural acabou preparando a sua própria 
autorreflexividade ao transformar a música ligeira e a 
séria em mercadorias.    
d) Tanto a música séria quanto a ligeira foram 
transformadas em mercadoria com o avanço da 
produção industrial.    
e) As esferas da música séria e da ligeira são separadas 
e nada possuem em comum.    
 
FIL0433 - (Unicentro) Qual dos argumentos abaixo não 
caracteriza a crítica feita pela Escola de Frankfurt à 
razão ocidental?  
a) A Escola de Frankfurt confronta-se com a questão da 
autodestruição da razão, examinando o acasalar de 
razão e barbárie na história, comprometendo-se, 
assim, a pensar como é que a razão humana pôde 
entrar em um conflito tão radical consigo própria.    
b) Para os filósofos da Escola de Frankfurt, 
principalmente para Adorno e Horkheimer, há uma 
implicação paradoxal da razão ocidental e do mito: o 
próprio mito já é razão e a razão volta a ser mitologia 
da modernidade burguesa, isto é, se o mito se baseia 
na imitação dos fenômenos naturais, a ciência 
moderna substitui a mimese pelo princípio de 
identidade.    
c) Segundo os filósofos da Escola de Frankfurt, a 
racionalidade moderna deve contrapor ao 
irracionalismo inerente a sua própria constituição, uma 
visão instrumental da razão, na tentativa de adequar 
meios e fins. Para esses filósofos, a razão deve observar 
e normatizar, calcular, classificar e dominar a natureza, 
controlando as incoerências, injustiças e os acasos da 
vida.    
d) A racionalidade ocidental configura-se, na crítica 
feita pela Escola de Frankfurt, como razão de 
dominação e controle da natureza exterior e interior. 
Ao separar sujeito e objeto, corpo e alma, natureza e 
cultura, destitui o indivíduo de seu aspecto empírico e 
singular, transformando-o em um autômato.    
e) Para a Escola de Frankfurt, a racionalidade moderna 
adota a mesma atitude com relação aos objetos que o 
ditador em relação aos homens: conhece-os para 
melhor os dominar. A crítica desses filósofos se dirigiu 
a um tipo de saber que quer ser sinônimo de poder, e 
que tem a técnica como sua essência.    
 
FIL0434 - (Uel) Leia o texto a seguir: 
“A ideia de progresso manifesta-se inicialmente, à 
época do Renascimento, como consciência de ruptura. 

[...] No século XVIII tal ideia associa-se à consciência do 
caráter progressivo da civilização, e é assim que a 
encontramos em Voltaire. Tal como para Bacon, no 
início do século XVII, o progresso também é uma 
espécie de objeto de fé para os iluministas. [...] A 
certeza do progresso permite encarar o futuro com 
otimismo”. 
(Adaptado de: FALCON, F. J. C. Iluminismo. 2. ed. São Paulo: Ática, 1989, p. 

61-62.) 

Na primeira metade do século XX, a ideia de progresso 
também se transformou em objeto de análise do grupo 
de pesquisadores do Instituto de Pesquisa Social 
vinculado à Universidade de Frankfurt. 
Tendo como referência a obra de Adorno e 
Horkheimer, é correto afirmar:  
a) Por serem herdeiros do pensamento hegeliano, os 
autores entendem que a superação do modelo de 
racionalidade inerente aos conflitos do século XX 
depende do justo equilíbrio entre uso público e uso 
privado da razão.    
b) A despeito da Segunda Guerra, a finalidade do 
iluminismo de libertar os homens do medo, da magia e 
do mito e torná-los senhores autônomos e livres 
mediante o uso da ciência e da técnica, foi atingido.    
c) Os autores propõem como alternativa às catástrofes 
da primeira metade do século XX um novo 
entendimento da noção de progresso tendo como 
referência o conceito de racionalidade comunicativa.    
d) Como demonstra a análise feita pelos autores no 
texto “O autor como produtor”, o ideal de progresso 
consolidado ao longo da modernidade foi rompido com 
as guerras do século XX.    
e) Em obras como a Dialética do esclarecimento, os 
autores questionam a compreensão da noção de 
progresso consolidada ao longo da trajetória da razão 
por ela estar vinculada a um modelo de racionalidade 
de cunho instrumental. 
 
FIL0435 - (Enem) O conceito de democracia, no 
pensamento de Habermas, é construído a partir de 
uma dimensão procedimental, calcada no discurso e na 
deliberação. A legitimidade democrática exige que o 
processo de tomada de decisões políticas ocorra a 
partir de uma ampla discussão pública, para somente 
então decidir. Assim, o caráter deliberativo 
corresponde a um processo coletivo de ponderação e 
análise, permeado pelo discurso, que antecede a 
decisão. 

VITALE. D. Jürgen Habermas, modernidade e democracia 
deliberativa. Cadernos do CRH (UFBA), v. 19, 2006 (adaptado). 

 
O conceito de democracia proposto por Jürgen 
Habermas pode favorecer processos de inclusão social. 
De acordo com o texto, é uma condição para que isso 
aconteça o(a)  
a) participação direta periódica do cidadão.     
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b) debate livre e racional entre cidadãos e Estado.     
c) interlocução entre os poderes governamentais.     
d) eleição de lideranças políticas com mandatos 
temporários.     
e) controle do poder político por cidadãos mais 
esclarecidos.     
 
FIL0436 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 

 
 
O ser humano, no decorrer da sua existência na face da 
terra e graças à sua capacidade racional, tem 
desenvolvido formas de explicação do que há no 
intuito de estabelecer um nexo de sentido entre os 
fenômenos e as experiências por ele vivenciados. Essas 
vivências, à medida que são passíveis de expressão 
através das construções simbólicas contidas na 
linguagem, apresentam um caráter eminentemente 
social. 

(HANSEN, Gilvan. Modernidade, Utopia e Trabalho. Londrina: 
Edições Cefil, 1999. p.13.) 

 
Com base na obra Molhe Espiral, no texto e nos 
conhecimentos sobre o pensamento de Habermas, 
assinale a alternativa correta.  
a) A linguagem, em razão de sua dimensão material, 
inviabiliza a (re)produção simbólica da sociedade.    
b) As construções simbólicas se valem do apreço 
instrumental e do valor mercantil.    
c) A importância do simbólico na sociedade decorre de 
sua adequação aos parâmetros funcionais e técnicos.    
d) A dimensão simbólica da sociedade é inerente à 
forma como o homem assegura sentido à realidade.     
e) A forma de expressão dos elementos simbólicos na 
arena social deve atender a uma utilidade prática.    
 
FIL0437 - (Uece) Considere o trecho a seguir, que 
descreve uma definição sobre como se estabelecem as 
normas de ação a partir de uma determinada situação 
vivida no mundo:  
 

“O mundo vivido é considerado a partir do processo de 
entendimento no qual diferentes pessoas se entendem 
sobre algo no mundo objetivo dos fatos, no mundo 
social das normas de ação e mundo subjetivo das 
vivências. O mundo vivido garante aos sujeitos de uma 
comunidade de comunicação convicções a partir das 
quais se forma o contexto dos processos de 
entendimento”.  
OLIVEIRA, M. A. de. Reviravolta linguístico-pragmática na filosofia 

contemporânea. São Paulo: Edições Loyola, 1996. Adaptado.  
 
A passagem acima apresenta uma visão da moralidade, 
sobre a qual é correto afirmar que  
a) se trata da ideia de moral do iluminismo, sobretudo 
da filosofia de Immanuel Kant, na qual o agir moral e o 
princípio da eticidade se fundamentam na razão dos 
sujeitos, que se universaliza após o entendimento.    
b) representa uma eticidade nos moldes do 
pensamento aristotélico, em que o sujeito moral só 
pode ser compreendido como membro de uma 
comunidade de cidadãos, e a ética está intimamente 
ligada à política.    
c) expressa a visão marxista de moralidade, visto que 
esta define que qualquer perspectiva de uma moral 
autêntica requer a superação da moral de classe e a 
instituição de uma justiça social baseada no diálogo.    
d) define a conceituação de moral na perspectiva de 
Jürgen Habermas, para quem a ética é discursiva e 
origina-se das relações intersubjetivas, da construção 
de consenso entre os indivíduos e de uma ação 
comunicativa.    
 
FIL0438 - (Enem) Na sociedade democrática, as 
opiniões de cada um não são fortalezas ou castelos 
para que neles nos encerremos como forma de 
autoafirmação pessoal. Não só temos de ser capazes 
de exercer a razão em nossas argumentações, como 
também devemos desenvolver a capacidade de ser 
convencidos pelas melhores razões. A partir dessa 
perspectiva, a verdade buscada é sempre um 
resultado, não ponto de partida: e essa busca inclui a 
conversação entre iguais, a polêmica, o debate, a 
controvérsia. 
 

A ideia de democracia presente no texto, baseada na 
concepção de Habermas acerca do discurso, defende 
que a verdade é um(a)  
a) alvo objetivo alcançável por cada pessoa, como 
agente racional autônomo.    
b) critério acima dos homens, de acordo com o qual 
podemos julgar quais opiniões são as melhores.    
c) construção da atividade racional de comunicação 
entre os indivíduos, cujo resultado é um consenso.    
d) produto da razão, que todo indivíduo traz latente 
educativo.    
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e) resultado que se encontra mais desenvolvido nos 
espíritos elevados, a quem cabe a tarefa de convencer 
os outros.    
 
FIL0439 - (Enem) Uma norma só deve pretender 
validez quando todos os que possam ser concernidos 
por ela cheguem (ou possam chegar), enquanto 
participantes de um discurso prático, a um acordo 
quanto à validade dessa norma. 

HABERMAS, J. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1989. 

Segundo Habermas, a validez de uma norma deve ser 
estabelecida pelo(a)  
a) liberdade humana, que consagra a vontade.    
b) razão comunicativa, que requer um consenso.    
c) conhecimento filosófico, que expressa a verdade.    
d) técnica científica, que aumenta o poder do homem.    
e) poder político, que se concentra no sistema 
partidário.    
 
FIL0440 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 
A utilização da Internet ampliou e fragmentou, 
simultaneamente, os nexos de comunicação. Isto 
impacta no modo como o diálogo é construído entre os 
indivíduos numa sociedade democrática. 

(Adaptado de: HABERMAS, J. O caos da esfera pública. Folha de 
São Paulo, 13 ago. 2006, Caderno Mais!, p.4-5.) 

 
A partir dos conhecimentos sobre a ação comunicativa 
em Habermas, considere as afirmativas a seguir. 
I. A manipulação das opiniões impede o consenso ao 
usar os interlocutores como meios e desconsiderar o 
ser humano como fim em si mesmo. 
II. A validade do que é decidido consensualmente 
assenta-se na negociação em que os interlocutores se 
instrumentalizam reciprocamente em prol de 
interesses particulares. 
III. Como regra do discurso que busca o entendimento, 
devem-se excluir os interlocutores que, de algum 
modo, são afetados pela norma em questão. 
IV. O projeto emancipatório dos indivíduos é 
construído a partir do diálogo e da argumentação que 
prima pelo entendimento mútuo. 
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.    
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.    
 
FIL0441 - (Uel) Elaborada nos anos de 1980, em um 
contexto de preocupações com o meio ambiente e o 
risco nuclear, a Ética do Discurso buscou reorientar as 

teorias deontológicas que a antecederam. Um exemplo 
está contido no texto a seguir.  
 
De maior gravidade são as consequências que um 
conceito restrito de moral comporta para as questões 
da ética do meio ambiente. O modelo antropocêntrico 
parece trazer uma espécie de cegueira às teorias do 
tipo kantiano, no que diz respeito às questões da 
responsabilidade moral do homem pelo seu meio 
ambiente. 

(HABERMAS, Jürgen. Comentários à Ética do Discurso. Trad. de 
Gilda Lopes Encarnação. Lisboa: Instituto Piaget, 1999, p.212.) 

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a Ética 
do Discurso, é correto afirmar que a ética  
a) abrange as ações isoladas das pessoas visando 
adequar-se às mudanças climáticas e às catástrofes 
naturais.    
b) corresponde à maneira como o homem deseja 
construir e realizar plenamente a sua existência no 
planeta.    
c) compreende a atitude conservacionista que o 
sistema econômico adota em relação ao ambiente.    
d) implica a instrumentalização dos recursos 
tecnológicos em benefício da redução da poluição.    
e) refere-se à atitude de retorno do homem à vida 
natural, observando as leis da natureza e sua 
regularidade.    
 
FIL0442 - (Ueg) “Uma moral racional se posiciona 
criticamente em relação a todas as orientações da 
ação, sejam elas naturais, autoevidentes, 
institucionalizadas ou ancoradas em motivos através 
de padrões de socialização. No momento em que uma 
alternativa de ação e seu pano de fundo normativo são 
expostos ao olhar crítico dessa moral, entra em cena a 
problematização. A moral da razão é especializada em 
questões de justiça e aborda em princípio tudo à luz 
forte e restrita da universalidade.” 

(HABERMAS, Jürgen. Direito e democracia: entre facticidade e 
validade. v. I. Trad. Flávio Beno Siebeneichler. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1997. p. 149.) 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a moral 
em Habermas, é correto afirmar:  
a) A formação racional de normas de ação ocorre 
independentemente da efetivação de discursos e da 
autonomia pública.    
b) O discurso moral se estende a todas as normas de 
ações passíveis de serem justificadas sob o ponto de 
vista da razão.    
c) A validade universal das normas pauta-se no 
conteúdo dos valores, costumes e tradições praticados 
no interior das comunidades locais.    
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d) A positivação da lei contida nos códigos, mesmo sem 
o consentimento da participação popular, garante a 
solução moral de conflitos de ação.    
e) Os parâmetros de justiça para a avaliação crítica de 
normas pautam-se no princípio do direito divino.    
 
FIL0443 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 
Na tradição liberal, a ênfase é posta no caráter 
impessoal das leis e na proteção das liberdades 
individuais, de tal modo que o processo democrático é 
compelido pelos (e está a serviço dos) direitos pessoais 
que garantem a cada indivíduo a liberdade de buscar 
sua própria realização. Na tradição republicana, a 
primazia é dada ao processo democrático enquanto tal, 
entendido como uma deliberação coletiva que conduz 
os cidadãos à procura do entendimento sobre o bem 
comum. 

(Adaptado de: ARAÚJO, L. B. L. Moral, direito e política. “Sobre a 
Teoria do Discurso de” Habermas. In: OLIVEIRA, M.; AGUIAR, O. A.; 

SAHD, L. F. N. de A. e S. (Orgs.). Filosofia Política Contemporânea. 
Petrópolis: Vozes, 2003. p. 214-235.) 

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 
filosofia política na teoria do discurso, é correto afirmar 
que Habermas  
a) privilegia a ideia de Estado de direito em detrimento 
de uma democracia participativa.    
b) concede maior relevância à autonomia pública, 
opondo-se à autonomia privada.    
c) ignora tanto a autonomia privada quanto a pública, 
substituindo-as pela utilidade das normas morais.    
d) enfatiza a compreensão individualista e 
instrumental do papel do cidadão na lógica privada do 
mercado.    
e) concilia, na mesma base, direitos humanos e 
soberania popular, reconhecendo-os como distintos, 
porém complementares.    
 
 
FIL0444 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 
Habermas distingue entre racionalidade instrumental e 
racionalidade comunicativa. A racionalidade 
comunicativa ocorre quando os seres humanos 
recorrem à linguagem com o intuito de alcançar o 
entendimento não coagido sobre algo, por exemplo, 
decidir sobre a maneira correta de agir (ação moral). A 
racionalidade instrumental, por sua vez, ocorre quando 
os seres humanos utilizam as coisas do mundo, ou até 
mesmo outras pessoas, como meio para se alcançar 
um fim (raciocínio meio e fim). 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria 
da ação comunicativa de Habermas, é correto afirmar:  

a) Contar uma mentira para outra pessoa buscando 
obter algo que desejamos e que sabemos que não 
receberíamos se disséssemos a verdade é um exemplo 
de racionalidade comunicativa.    
b) Realizar um debate entre os alunos de turma da 
faculdade buscando decidir democraticamente a 
melhor maneira de arrecadar fundos para o baile de 
formatura é um exemplo de racionalidade 
instrumental.    
c) Um adolescente que diz para seu pai que vai dormir 
na casa de um amigo, mas, na verdade, vai para uma 
festa com amigos, é um exemplo de racionalidade 
comunicativa.    
d) Alguém que decide economizar dinheiro durante 
vários anos a fim de fazer uma viagem para os Estados 
Unidos da América é um exemplo de racionalidade 
instrumental.    
e) Um grupo de amigos que se reúne para decidir 
democraticamente o que irão fazer com o dinheiro que 
ganharam em um bolão da Mega Sena é um exemplo 
de racionalidade instrumental.    
 
 
FIL0445 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 
Em Técnica e Ciência como “ideologia”, Habermas 
apresenta uma reformulação do conceito weberiano 
de racionalização pela qual lança as bases conceptuais 
de sua teoria da sociedade. Neste sentido, postula a 
distinção irredutível entre trabalho ou agir 
instrumental e interação ou agir comunicativo, bem 
como a pertinência da conexão dialética entre essas 
categorias, das quais deriva a diferenciação entre o 
quadro institucional de uma sociedade e os 
subsistemas do agir racional com respeito a fins. 
Segundo Habermas, uma análise mais pormenorizada 
da primeira parte da Ideologia Alemã revela que “Marx 
não explicita efetivamente a conexão entre interação e 
trabalho, mas sob o título nada específico da práxis 
social reduz um ao outro, a saber, a ação comunicativa 
à instrumental”. 

(Adaptado: HABERMAS, J. Técnica e ciência como “ideologia”. 
Lisboa: Edições 70, 1994. p.41-42.) 

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
pensamento de Habermas, é correto afirmar:  
a) O crescimento das forças produtivas e a eficiência 
administrativa conduzem à organização das relações 
sociais baseadas na comunicação livre de quaisquer 
formas de dominação.    
b) A liberação do potencial emancipatório do 
desenvolvimento da técnica e da ciência depende da 
prevenção das disfuncionalidades sistêmicas que 
entravam a reprodução material da vida e suas 
respectivas formas interativas.    
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c) O desenvolvimento da ciência e da técnica, enquanto 
forças produtivas, permite estabelecer uma nova 
forma de legitimação que, por sua vez, nega as 
estruturas da ação instrumental, assimilando-as à ação 
comunicativa.    
d) Com base na irredutibilidade entre trabalho e 
interação, a luta pela emancipação diz respeito tanto 
ao agir comunicativo, contra as restrições impostas 
pela dominação, quanto ao agir instrumental, contra as 
restrições materiais pela escassez econômica.    
e) A racionalização na dimensão da interação social 
submetida à racionalização na dimensão do trabalho 
na práxis social determina o caráter emancipatório do 
desenvolvimento das forças produtivas e do bem-estar 
da vida humana.    

 
FIL0446 - (Uel) No final do século XX, com a 
disseminação da Internet, o acesso à informação passa 
a ser instantâneo. Com isso, novas perspectivas se 
abrem para o debate político, sobretudo para a 
atuação dos cidadãos na esfera pública. 
 
Tendo presente a concepção de esfera pública nos 
escritos recentes de Habermas, analise as afirmativas a 
seguir: 
 
I. A esfera pública constitui um espaço no qual os 
problemas da sociedade são recebidos, discutidos e 
problematizados, e o sistema político recepciona e 
sistematiza de forma especializada aqueles que 
considera mais importantes. 
II. Pelo fato de estar vinculada à sociedade civil, a 
esfera pública exime-se de efetuar mediações 
envolvendo o sistema político e o mundo da vida. 
III. Por funcionar como uma estrutura normativa, a 
esfera pública efetiva-se como um sistema 
institucionalizado que estabelece papéis e 
competências para a participação na sociedade. 
IV. A esfera pública consiste numa rede que permite 
que certos temas, ideias e posicionamentos sejam 
debatidos, tendo como referência o agir voltado para o 
entendimento. 
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e III são corretas.    
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.    
c) Somente as afirmativas II e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.    
 
FIL0447 - (Uel) Leia o seguinte texto de Habermas: 
 
A democracia se adapta a essa formação moderna do 
Estado territorial, nacional e social, equipado com uma 

administração efetiva. Isto porque um ente coletivo 
tem necessidade de se integrar, política e 
culturalmente, além de ser suficientemente autônomo 
do ponto de vista espacial, social econômico e 
militar.[...] Em decorrência da imigração e da 
segmentação cultural, as tendências subsumidas no 
termo “globalização” ameaçam a composição, mais ou 
menos homogênea, da população em seu âmago, ou 
seja, o fundamento pré-político da integração dos 
cidadãos. No entanto, convém salientar outro fato 
mais marcante ainda: o Estado, cada vez mais 
emaranhado nas interdependências da economia e da 
sociedade mundial, perde, não somente em termos de 
autonomia e de competência para a ação, mas também 
em termos de substância democrática. 

(HABERMAS, J. Era das Transições. Tradução e Introdução de 
Flavio Beno Siebeneichler. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003, 

p. 106.) 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre 
democracia em Habermas, considere as afirmativas a 
seguir: 
 
I. A ampliação da economia além das fronteiras dos 
Estados nacionais revela a integração democrática dos 
países e, consequentemente, o fortalecimento da 
cidadania mundial. 
II. A democracia se amplia à medida que a economia e 
a imigração se deslocam além das fronteiras dos 
Estados nacionais, produzindo um intercâmbio social e 
cultural do ponto de vista global. 
III. A democracia circunscrita ao âmbito nacional goza 
de autonomia em segmentos significativos como a 
economia, a política e a cultura, porém, quando o 
Estado entra na fase da constelação pós-nacional, sofre 
uma redução no exercício democrático. 
IV. Do ponto de vista democrático, os Estados nacionais 
sofrem restrição em seu fundamento de integração 
social em decorrência do aumento da imigração, da 
segmentação cultural e, sobretudo, da ampliação da 
economia no plano global. 
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e IV são corretas.    
b) Somente as afirmativas II e III são corretas.    
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas I, II e IV são corretas.    
 
FIL0448 - (Uel) A proposta ética de Habermas não 
comporta conteúdos. Ela é formal. Ela apresenta um 
procedimento, fundamentado na racionalidade 
comunicativa, de resolução de pretensões normativas 
de validade. 
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(DUTRA, D. J. V. Razão e consenso em Habermas. A teoria 
discursiva da verdade, da moral, do direito e da biotecnologia. 

Florianópolis: Editora da UFSC. 2005, p. 158.)  
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a obra 
de Habermas, é correto afirmar que, na Ética do 
Discurso,  
a) o processo de justificação das normas morais e o 
procedimento de deliberação das pretensões de 
validade de correção normativa são falíveis.    
b) o formalismo da ética habermasiana é idêntico ao 
formalismo presente nas éticas de Kant e Bentham, 
pois desconsidera o que resulta concretamente das 
normas morais.    
c) o modelo monológico da ética kantiana é 
reformulado na perspectiva de uma comunidade 
discursiva na qual os participantes analisam as 
pretensões de validade tendo como critério a força do 
melhor argumento.    
d) o puro respeito à lei é considerado por Habermas 
como o critério fundamental para conferir moralidade 
à ação, restando excluídos do debate da ética 
discursiva os desejos e as necessidades manifestados 
pelos indivíduos.    
e) o princípio “U” possibilita que sejam acatadas 
normas que não estejam sintonizadas com uma 
vontade universal, coadunando, dessa forma, 
particularismo e universalismo ético.    
 
FIL0449 - (Uel) Sobre o pensamento de Habermas, é 
correto afirmar que, no modelo da democracia 
deliberativa, a noção de cidadania enfatiza  
a) os direitos e as liberdades metafísicas.    
b) as liberdades individuais e a heteronomia.    
c) os direitos objetivos e o cerceamento da sociedade 
civil.    
d) os direitos subjetivos e as liberdades cidadãs.    
e) os direitos naturais originários e a submissão à 
autoridade.    
 
FIL0450 - (Ufpa) Na contemporaneidade, uma das mais 
marcantes concepções acerca das possibilidades da 
ação moral vincula-se à ideia de uma razão 
comunicativa. Sobre essa ideia, julgue as afirmações 
abaixo: 
 
I. A razão comunicativa permanece presa aos 
condicionantes da razão prática moderna, isto é, aos 
agentes considerados individual ou coletivamente. 
II. O que propicia a razão comunicativa é a mediação 
linguística, por meio da qual as relações entre os 
sujeitos ocorrem e o modo de vida contemporâneo se 
estrutura. 

III. A razão comunicativa somente pode ser entendida 
como uma capacidade subjetiva, capaz de dizer aos 
agentes o que devem realizar. 
 
Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões):  
a) apenas a I    
b) apenas a II    
c) I e II    
d) II e III    
e) I e III    
 
FIL0451 - (Uel) A ação política pressupõe a 
possibilidade de decidir, através da palavra, sobre o 
bem comum. Esta acepção do termo ‘política’, 
somente válida enquanto ideal aceito, guarda uma 
estreita relação com a concepção de política defendida 
por Habermas. Em particular, com o modelo normativo 
de democracia que este desenvolveu no início dos anos 
de 1990 e que inclui um procedimento ideal de 
deliberação e tomada de decisões: a chamada política 
deliberativa.  

(VELASCO ARROVO, J. C. Para ler Habermas. Madrid: AIIanza, 
2003, p. 93.)  

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 
democracia no pensamento de Habermas, considere as 
afirmativas a seguir.  
I. As normas se tornam legitimas pelo fato de terem 
sido submetidas ao crivo participativo de todos os 
concernidos.  
II. O princípio da regra da maioria está subordinado à 
possibilidade prévia de que todos os concernidos 
tenham tido a oportunidade de apresentar seus 
posicionamentos de forma argumentativa e sem 
coerção.  
III. A deliberação visa formalizar posições cristalizadas 
pelos membros da sociedade política, limitando-se ao 
endosso das opiniões prévias de cada um.  
IV. As práticas políticas democráticas restringem-se à 
escolha, mediante sufrágio universal, dos líderes que 
governam as cidades.  
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    
b) Somente as afirmativas II e IV são corretas.    
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.    
 
FIL0452 – (Uel) O debate nascido nos anos 80 sobre a 
crise da modernidade tem como pano de fundo a 
consciência do esgotamento da razão, no que se refere 
a sua incapacidade de encontrar perspectivas para o 
prometido progresso humano. O pensamento de 
Habermas situa-se no contexto dessa crítica. A 
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racionalidade ocidental, desde Descartes, pretendeu a 
autonomia da razão, baseada no sujeito que 
solitariamente representa o mundo. [...] A 
racionalidade prevalente na modernidade é a 
instrumental[...].  

(HERMANN, N. O pensamento de Habermas. In: Filosofia. 
Sociedade e Educação. Ano I, n.I. Marília: UNESP, 1997. p. 122-1 

23.)  
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a Teoria 
Crítica de Adorno e Horkheimer e sobre o pensamento 
de Jürgen Habermas, é correto afirmar que a 
racionalidade Instrumental constitui  
 
I. um conhecimento que se processa a partir das 
condições especificas da objetividade empírica do fato 
em si.  
II. o processo de entendimento entre os sujeitos acerca 
do uso racional dos instrumentos técnicos para o 
controle da natureza.  
III. uma forma de uso amplo da razão, que torna o 
homem livre para compreender a si mesmo a partir do 
domínio do conhecimento científico.  
IV. um saber orientado para a dominação e o controle 
técnico sobre a natureza e sobre o próprio ser humano.  
 
Assinale a alternativa correta.  
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.    
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.    
 
FIL0453 - (Uel) De acordo com a ética do discurso, os 
argumentos apresentados a fim de validar as normas 
[...] têm força de convencer os participantes de um 
discurso a reconhecerem uma pretensão de validade, 
tanto para a pretensão de verdade quanto para a 
pretensão de retidão. [...] Ele [Habermas] defende a 
tese de que as normas éticas são passíveis de 
fundamentação num sentido análogo ao da verdade. 

(BORGES, M. de L.; DALL’AGNOL, D.; DUTRA, D. V. Ética. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2002, p. 105.) 

 
Assim, é correto afirmar que a ética do discurso 
defende uma abordagem cognitivista da ética  

(HABERMAS, J. Consciência moral e agir comunicativo. Tradução 
Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Tempo Brasileira, 1989. 

p. 62 e 78.) 
 
Sobre o cognitivismo da ética do discurso, é correto 
afirmar:  
a) A ética do discurso procura dar continuidade à 
abordagem cognitivista já presente em Kant.    

b) A abordagem cognitivista da ética do discurso 
assume a impossibilidade de validação das normas 
morais.    
c) A abordagem cognitivista da ética do discurso se 
apoia no conhecimento da utilidade das ações tal como 
pretendia Jeremy Bentham.    
d) A abordagem cognitivista da ética do discurso 
procura dar continuidade às teses aristotélicas sobre a 
retórica.    
e) A ética do discurso, ao abordar a ética de um ponto 
de vista cognitivista, segue as teorias emotivistas e 
decisionistas.     
 
FIL0454 - (Uel) “De acordo com a ética do Discurso, 
uma norma só deve pretender validez quando todos os 
que possam ser concernidos por ela cheguem (ou 
possam chegar), enquanto participantes de um 
Discurso prático, a um acordo quanto à validez dessa 
norma”. 
 

Fonte: Habermas, J. Consciência moral e agir comunicativo. 
Tradução de Guido A. de Almeida. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1989, p.86. 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a Ética 
do Discurso de Habermas, assinale a alternativa 
correta:  
a) O princípio possibilitador do consenso deve 
assegurar que somente sejam aceitas como válidas as 
normas que exprimem um desejo particular.    
b) Nas argumentações morais basta que um indivíduo 
reflita se poderia dar seu assentimento a uma norma.    
c) Os problemas que devem ser resolvidos em 
argumentações morais podem ser superados apenas 
monologicamente.    
d) O princípio que norteia a ética do discurso de 
Habermas expressa-se, literalmente, nos mesmos 
termos do imperativo categórico kantiano.    
e) Uma norma só poderá ser considerada correta se 
todos os envolvidos estiverem de acordo em dar-lhe o 
seu consentimento.    
 
FIL0455 - (Uel) “[...] Somente ordenamentos políticos 
podem ter legitimidade e perdê-la; somente eles têm 
necessidade de legitimação. [...] dado que o Estado 
toma a si a tarefa de impedir a desintegração social por 
meio de decisões obrigatórias, liga-se ao exercício do 
poder estatal a intenção de conservar a sociedade em 
sua identidade normativamente determinada em cada 
oportunidade concreta. De resto, é esse o critério para 
mensurar a legitimidade do poder estatal, o qual – se 
pretende durar – deve ser reconhecido como 
legítimo.”  

(HABERMAS, Jürgen. Para a reconstrução do Materialismo 
Histórico. 2. ed. Trad. Carlos Nelson Coutinho. São Paulo: 

Brasiliense, 1990. p. 219-221.) 
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Com base no texto, é correto afirmar que a 
legitimidade do Estado em Habermas:  
a) É uma necessidade que se impõe por meio da 
vontade do soberano, pois este é o único capaz de 
dispor de garantias sociais para todos.    
b) Reside na preservação da identidade da sociedade 
como forma de assegurar a integração social.    
c) É uma exigência que, uma vez conquistada, adquire 
perenidade sem se exaurir ao longo da história.    
d) É atingida pelo uso do poder econômico ou da força 
bélica, elementos esses que podem se perder 
facilmente.    
e) Conta de forma imprescindível com os parâmetros 
da vontade divina no estabelecimento de valores 
comumente vivenciados.    

 
FIL0456 - (Uel) “Desde o final do século XIX, impõe-se 
cada vez com mais força a outra tendência evolutiva 
que caracteriza o capitalismo tardio: a cientificação da 
técnica. No capitalismo sempre se registrou a pressão 
institucional para intensificar a produtividade do 
trabalho por meio da introdução de novas técnicas. As 
inovações dependiam, porém, de inventos esporádicos 
que, por seu lado, podiam sem dúvida ser induzidos 
economicamente, mas tinham ainda um caráter 
natural. Isso modificou-se, na medida em que a 
evolução técnica é realimentada com o progresso das 
ciências modernas. Com a investigação industrial de 
grande estilo, a ciência, a técnica e a revalorização do 
capital confluem num mesmo sistema. Entretanto, a 
investigação industrial associa-se a uma investigação 
nascida dos encargos do Estado, que fomenta em 
primeiro lugar o progresso científico e técnico no 
campo militar. Daí as informações refluem para as 
esferas da produção civil de bens.”  
(HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência como ideologia. Trad. Artur 

Morão. Lisboa: Edições 70, 1987. p. 72.) 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
capitalismo tardio, considere as afirmativas a seguir. 
 
I. A espontaneidade e naturalidade dos inventos 
esporádicos bloquearam a produtividade no 
capitalismo. 
II. No capitalismo tardio, há uma junção sistêmica entre 
a técnica, a ciência e a revalorização do capital. 
III. No interior do capitalismo tardio, a técnica e a 
ciência são independentes e se desenvolvem em 
sentidos opostos. 
IV. A produção civil de bens se apropria das 
informações geradas pela investigação industrial no 
campo militar. 
 
Estão corretas apenas as afirmativas:  

a) I e II.    
b) II e IV.    
c) III e IV.    
d) I, II e III.    
e) I, III e IV.    
 
FIL0457 - (Ufpr) Eis como ainda no início do século XVII 
se descrevia a figura ideal do soldado. O soldado é 
antes de tudo alguém que se reconhece de longe; que 
leva os sinais naturais de seu vigor e coragem, as 
marcas também de seu orgulho: seu corpo é o brasão 
de sua força e de sua valentia. [...] Na segunda metade 
do século XVIII, o soldado tornou-se algo que se 
fabrica; de uma massa informe, de um corpo inapto, 
fez-se a máquina de que se precisa; corrigiram-se aos 
poucos as posturas; lentamente uma coação calculada 
percorre cada parte do corpo, se assenhoreia dele, 
dobra o conjunto, torna-o perpetuamente disponível e 
se prolonga, em silêncio, no automatismo dos hábitos. 

(FOUCAULT, Michel. Os corpos dóceis. In: FOUCAULT, Michel. 
Vigiar e Punir. Petrópolis: Vozes, 1999, p. 162.) 

 
Levando em conta essa passagem e a obra em que está 
inserida, é correto afirmar que, para Michel Foucault, 
instituições como escolas, quartéis, hospitais e prisões 
são exemplos de espaços em que, a partir do século 
XVIII, os indivíduos:  
a) são educados de modo a se tornarem autônomos.    
b) aprendem a conviver uns com os outros.    
c) encontram as condições de segurança e bem-estar.    
d) se tornam mais vigorosos e valentes.    
e) se fazem objeto do poder disciplinar.    
 
FIL0458 - (Uece) Considere o seguinte excerto a 
respeito da desumanização dos imigrantes latinos:  
 
“Estou estarrecido pelo que vejo acontecer hoje nos 
EUA – filhos de imigrantes, sendo arrancados de seus 
pais e enviados a centros de detenção. Laura Ingraham, 
da rede de notícias Fox News disse que as crianças 
imigrantes presas estavam ‘praticamente numa 
colônia de férias’, a despeito do áudio em que se 
ouvem crianças chorando. Quase 60% dos 
republicanos aprovam a prática de separar crianças 
imigrantes de seus pais e não é difícil entender os 
motivos. Há alguns anos Donald Trump vem 
aproveitando todas as oportunidades de desumanizar 
os latinos que atravessam a fronteira, chamando-os de 
animais, assassinos e estupradores. Essa etapa é 
essencial, a de reduzir imigrantes a um status sub-
humano. Aconteceu durante o Holocausto. Sempre 
que um grupo de pessoas sofre opressão e horrores, os 
grupos no poder, primeiramente as reduzem e 
desumanizam, de forma a aliviar a consciência dos 
poderosos enquanto dure a opressão”.  
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King, Shaun. Separar famílias de migrantes é uma barbaridade. E 
os EUA fazem isso há séculos com não brancos. Publicado em 

21/06/2018. Disponível em: 
https://theintercept.com/2018/06/21/eua-familias-migrantes-

trump/. Adaptado.  
 
No texto acima, a referência ao processo de 
desumanização dos imigrantes latinos corresponde a 
uma ação política baseada em uma concepção de 
poder que é encontrada  
a) no pensamento marxista e em sua percepção das 
disputas ideológicas e de poder entre estratos sociais 
distintos (classes sociais), marcadas que são pelas 
diferenças de posicionamento na estrutura da 
produção material e histórica, representados pelos 
imigrantes, de um lado, e os nativos americanos, do 
outro.     
b) na obra filosófica de Michel Foucault, que discute as 
diferentes maneiras de exercício do poder, paralelas ao 
poder do estado, que se exercem de formas variadas e 
em vários níveis institucionais, entre as quais estão os 
meios formadores de discursos e narrativas voltadas a 
disciplinar e ressignificar percepções sociais.     
c) na visão contratualista de Rousseau e na sua 
concepção de uma natureza humana boa, corrompida 
pela sociedade (os imigrantes que agem como animais 
e assassinos), bem como na supremacia do poder que 
se origina da vontade geral e do interesse coletivo 
sobre as vontades dos indivíduos que emigram.    
d) na noção hobbesiana de poder, que defende o 
combate ao estado de natureza – representado pela 
situação dos imigrantes latinos – e a necessária 
instituição da sociabilidade política, com o exercício da 
força de um líder que tem que ser forte e respeitado 
para impor a ordem (o Presidente norte-americano 
Donald Trump).     
 
 
 
FIL0459 - (Ufpr) O filósofo Gérard Lebrun, em seu livro 
intitulado O que é o poder, discorre sobre diferentes 
abordagens do conceito de poder. Na apresentação da 
obra, tece considerações sobre o binômio 
poder/dominação, tendo como referência a obra de 
Michel Foucault. Escreve Lebrun: 
Quando a questão é compreender como foi e continua 
sendo possível a resignação, quase ilimitada, dos 
homens perante os excessos do poder, não basta 
invocar as disciplinas e as mil fórmulas de 
adestramento que, como mostra Foucault, são 
achados relativamente recentes da modernidade. Sua 
origem e seu sucesso talvez se devam a um sentimento 
atávico dos deserdados, de serem por natureza 
excluídos do poder, estranhos a este – talvez derivem 
da convicção de que opor-se a ele seria loucura 
comparável a opor-se aos fenômenos atmosféricos. 

Ainda que o poder não seja uma coisa, ele se torna 
uma, pois é assim que a maioria dos homens o 
representa. É preciso situar a tese de Foucault dentro 
de seus devidos limites: o homem condicionado, 
adestrado pelos poderes, é o privilegiado, o europeu. 
Não é o colonizado, não é o proletário do Terceiro 
Mundo (assim como não era o proletário europeu do 
século XIX). Estes, o poder não pensa sequer em 
domesticar: domina-os – e muito de cima. 
Com base na reflexão desenvolvida por Lebrun, é 
correto afirmar que:  
a) o conceito de poder tem a possibilidade de ser 
interpretado a partir de noções como “disciplina” ou 
“adestramento”, construídas no próprio sujeito, 
considerando ao mesmo tempo a natureza estrutural e 
as condicionantes macrossociais do poder que 
orientam os indivíduos à ação social.    
b) as diferentes enunciações do conceito de poder 
presentes na obra de Foucault devem levar em 
consideração a situação dos trabalhadores 
novecentistas em países de Terceiro Mundo; do 
contrário o poder só pode ser entendido como 
narrativa dos opressores.    
c) o poder é um fenômeno que prescinde das 
instituições políticas e sociais para que se manifeste e, 
conforme Lebrun, toda forma de poder é uma 
manifestação da domesticação e do adestramento do 
indivíduo para a ação coletiva, tendo como princípio a 
vigilância e a punição.    
d) a explicação oferecida por Foucault possui 
limitações e não corresponde à realidade das relações 
de poder existentes no mundo moderno e 
contemporâneo, sobretudo quando se destaca a 
análise do proletariado do Terceiro Mundo.    
e) as relações de poder serão compreendidas em 
profundidade se assumirmos como parâmetro de 
nossas análises os processos de colonização no século 
XIX e a opressão ao proletário do Terceiro Mundo.    
 
FIL0460 - (Ufpr) Em um texto chamado “Resposta à 
questão: o que é esclarecimento?”, Kant afirma que o 
“esclarecimento é a saída do homem da menoridade”. 
Afirma também que a “menoridade é a incapacidade 
de servir-se do próprio entendimento sem direção 
alheia” e que “o homem é o culpado por esta 
incapacidade, quando sua causa resulta na falta, não 
do entendimento, mas de resolução e coragem para 
fazer uso dele sem a direção de outra pessoa”.  

(KANT, Resposta à questão: O que é esclarecimento? In: MARÇAL, J.; 
CABARRÃO, M.; FANTIN, M. E. (Org.). Antologia de Textos Filosóficos. 

Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 407.)  

 
Por sua vez, Foucault afirma: “Houve, durante a época 
clássica, uma descoberta do corpo como objeto e alvo 
do poder. Encontraríamos facilmente sinais dessa 
grande atenção dedicada então ao corpo – ao corpo 
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que se manipula, se modela, se treina, que obedece, 
responde, se torna hábil ou cujas forças se multiplicam 
[...]”, referindo-se a um corpo (homem) que se torna 
ao mesmo tempo analisável e manipulável.  

(FOUCAULT, Michel. Os corpos dóceis. In: FOUCAULT, Michel. Vigiar e 
Punir. Trad. Ligia M. Pondé Vassalo. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 125.).  

 
Com base nos dois textos e no pensamento desses 
filósofos, considere as afirmativas abaixo:  
1. O Esclarecimento seria uma espécie de menoridade 
intelectual e corresponderia à afirmação da religião 
como ponto de partida para o homem tomar suas 
principais decisões.  
2. Enquanto Kant se preocupa em avaliar o quanto os 
indivíduos são responsáveis por se deixarem dirigir por 
outros, Foucault trata de mostrar os modos como a 
sociedade torna o homem manipulável.  
3. Tanto Kant quanto Foucault se questionam pelo 
nível de autonomia do homem, ambos, porém, a partir 
de abordagens diferentes e chegando a conclusões 
diferentes.  
4. Fica claro no texto de Foucault que a idade clássica 
favorece o autoconhecimento e a autonomia de 
pensamento.  
 
Assinale a alternativa correta.   
a) Somente a afirmativa 2 é verdadeira.     
b) Somente as afirmativas 1 e 4 são verdadeiras.     
c) Somente as afirmativas 2 e 3 são verdadeiras.     
d) Somente as afirmativas 1, 3 e 4 são verdadeiras.  
e) As afirmativas 1, 2, 3 e 4 são verdadeiras.     
 
FIL0461 - (Uece) “Generalizando posteriormente a já 
amplíssima classe dos dispositivos foucaultianos, 
chamarei literalmente de dispositivo qualquer coisa 
que tenha de algum modo a capacidade de capturar, 
orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e 
assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os 
discursos dos seres viventes.” 

AGAMBEN, G. O que é um dispositivo? outra travessia, 
Florianópolis, n. 5, p. 9-16, jan. 2005. 

Considerando o excerto acima, analise as seguintes 
proposições: 
I. As prisões e os manicômios se enquadram nesse 
conceito na medida em que se voltam para a correção 
e normalização de condutas consideradas desviantes. 
II. As escolas, as igrejas e as fábricas podem ser 
pensadas como dispositivos na medida em que se 
voltam para os corpos e os comportamentos no 
sentido do disciplinamento. 
III. Os computadores, os telefones celulares, as 
câmeras de segurança se destacam como dispositivos, 
pois controlam tecnicamente os gestos e as condutas 
humanas. 
 
É correto o que se afirma em  

a) I, II e III.     
b) I e II apenas.     
c) II e III apenas.     
d) I e III apenas.     
 
FIL0462 - (Enem) Penso que não há um sujeito 
soberano, fundador, uma forma universal de sujeito 
que poderíamos encontrar em todos os lugares. Penso, 
pelo contrário, que o sujeito se constitui através das 
práticas de sujeição ou, de maneira mais autônoma, 
através de práticas de liberação, de liberdade, como na 
Antiguidade – a partir, obviamente, de um certo 
número de regras, de estilos, que podemos encontrar 
no meio cultural. 

FOUCAULT, M. Ditos e escritos V: ética, sexualidade, política. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 2004. 

O texto aponta que a subjetivação se efetiva numa 
dimensão  
a) legal, pautada em preceitos jurídicos.     
b) racional, baseada em pressupostos lógicos.     
c) contingencial, processada em interações sociais.     
d) transcendental, efetivada em princípios religiosos.     
e) essencial, fundamentada em parâmetros 
substancialistas.     
 
FIL0463 - (Uece) Observe a seguinte notícia: “O total de 
pessoas encarceradas no Brasil chegou a 726.712 em 
junho de 2016. Em dezembro de 2014, era de 622.202. 
Houve um crescimento de mais de 104 mil pessoas. 
Cerca de 40% são presos provisórios, ou seja, ainda não 
possuem condenação judicial. Mais da metade dessa 
população é de jovens de 18 a 29 anos e 64% são 
negros. [...] Os crimes relacionados ao tráfico de drogas 
são os que mais levam as pessoas às prisões, com 28% 
da população carcerária total. Somados, roubos e 
furtos chegam a 37%. [...] Quanto à escolaridade, 75% 
da população prisional brasileira não chegaram ao 
Ensino Médio. Menos de 1% dos presos tem 
graduação”. 

Fonte: AGÊNCIA BRASIL, 08/12-2017. Em: 
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-

12/populacao-carceraria-do-brasil-sobe-de-622202-para-726712-
pessoas 

 
As informações apresentadas na notícia acima podem 
ser pensadas filosoficamente tomando-se por base 
 
I. Foucault e sua teoria dos dispositivos disciplinares do 
poder. 
II. Marx e sua teoria do Estado como instrumento da 
classe dominante. 
III. Maquiavel e sua teoria do poder do príncipe. 
IV. Aristóteles e seu conceito de justiça distributiva. 
 
Estão corretas somente as complementações contidas 
em  
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a) I e II.    
b) II e III.    
c) III e IV.    
d) I e IV.    
 
FIL0464 - (Enem) O momento histórico das disciplinas 
é o momento em que nasce uma arte do corpo 
humano, que visa não unicamente o aumento das suas 
habilidades, nem tampouco aprofundar sua sujeição, 
mas a formação de uma relação que no mesmo 
mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é 
mais útil, e inversamente. Forma-se então uma política 
das coerções, que são um trabalho sobre o corpo, uma 
manipulação calculada de seus elementos, de seus 
gestos, de seus comportamentos. 

FOUCAULT, M. Vigiar e punir: história da violência nas prisões. 
Petrópolis: Vozes, 1987. 

 
Na perspectiva de Michel Foucault, o processo 
mencionado resulta em  
a) declínio cultural.     
b) segregação racial.    
c) redução da hierarquia.    
d) totalitarismo dos governos.     
e) modelagem dos indivíduos.    
 
FIL0465 - (Uema) Gilberto Cotrim (2006. p. 212), ao 
tratar da pós-modernidade, comenta as ideias de 
Michel Foucault, nas quais “[...] as sociedades 
modernas apresentam uma nova organização do poder 
que se desenvolveu a partir do século XVIII. Nessa nova 
organização, o poder não se concentra apenas no setor 
político e nas suas formas de repressão, pois está 
disseminado pelos vários âmbitos da vida social [...] [e] 
o poder fragmentou-se em micropoderes e tornou-se 
muito mais eficaz. Assim, em vez de se deter apenas no 
macropoder concentrado no Estado, [os] 
micropoderes se espalham pelas mais diversas 
instituições da vida social. Isto é, os poderes exercidos 
por uma rede imensa de pessoas, por exemplo: os pais, 
os porteiros, os enfermeiros, os professores, as 
secretarias, os guardas, os fiscais etc.” 

Fonte: COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosofia: história e 
grandes temas. São Paulo: Saraiva, 2006. (adaptado)  

 
Pelo exposto por Gilberto Cotrim sobre as ideias de 
Foucault, a principal função dos micropoderes no 
corpo social é interiorizar e fazer cumprir  
a) o ideal de igualdade entre os homens.    
b) o total direito político de acordo com as etnias.    
c) as normas estabelecidas pela disciplina social.    
d) a repressão exercida pelos menos instruídos.    
e) o ideal de liberdade individual.    
 
FIL0466 - (Uenp) Na história da filosofia, ao longo de 
mais de dois milênios, “verdade” é palavra-chave para 

as reflexões metafísicas ou gnosiológicas. Sobre o 
conceito de verdade, julgue as afirmativas abaixo.  
 
I. O idealismo tende à verdade imanente, ao 
fechamento num sistema, ao conhecimento não 
intencional.  
II. O pragmatismo, partindo da verdade de que o 
conhecimento deva servir à vida e favorecer as 
finalidades práticas, inverte a relação, e faz com que a 
verdade deva ser reduzida a promover a prática da 
vida.  
III. A verdade na contemporaneidade é, de acordo com 
filósofos como Foucault, produzida como 
acontecimento num espaço e num tempo específicos.  
 
Assinale a alternativa que apresenta apenas a(s) 
afirmativa(s) verdadeira(s).  
a) I e II.    
b) I e III.    
c) II e III.    
d) Todas.    
e) Nenhuma.    
 
FIL0467 - (Ufsj) O Círculo de Viena foi um importante 
marco para a filosofia e, exemplarmente, propôs que,  
a) antes de ser classificado de percepção externa ou 
subjetividade, todo e qualquer dado deve ser 
sistematicamente analisado.    
b) em qualquer evento, existe algo de subjetivo e isso 
é disfarçado pelas extraordinárias extensões no mundo 
metafísico.    
c) para ser aceita como verdadeira, uma teoria 
científica deveria passar pelo crivo da verificação 
empírica.    
d) no limite do que o sujeito pode perceber e do que é 
exatamente o objeto há um abismo de possibilidades e 
é nisso que consiste a importância da metafísica.    
 
FIL0468 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
Esta é uma concepção de ciência que considera a 
abordagem crítica sua característica mais importante. 
Para avaliar uma teoria o cientista deve indagar se 
pode ser criticada - se se expõe a críticas de todos os 
tipos e, em caso afirmativo, se resiste a essas críticas. 
POPPER, Karl. Conjecturas e refutações. Trad. Sérgio Bath. Brasília: 

UnB, 1982. p. 284. 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 
filosofia de Popper, assinale a alternativa correta.  
 
a) A concepção de ciência da qual fala Popper é aquela 
que possui o princípio de verificabilidade, com 
proposições rigorosas que procuram corrigir as teorias 
científicas.    
b) A ciência busca alcançar o conhecimento de tipo 
essencial, pois ele garante a verdade de uma teoria 
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científica, permitindo o desenvolvimento em direção à 
verdade objetiva visada pela ciência.    
c) Uma teoria científica é verdadeira se suas 
proposições são empiricamente falsificáveis via testes, 
permitindo que sejam autocorrigidas e desenvolvidas 
na direção de uma verdade objetiva.    
d) Os testes empíricos nas ciências humanas, tais como 
psicologia e sociologia, visam confirmar seu valor de 
cientificidade, pois suas teorias são falsificáveis.    
e) A concepção de ciência que Popper sustenta é a 
passivista ou receptacular, na qual as teorias científicas 
são elaboradas por meio dos sentidos e o erro surge ao 
interferirmos nos dados obtidos da experiência.   
 
FIL0469 - (Ufsm) Há muitas razões para valorizar a 
ciência. A importância de prever e explicar fenômenos 
naturais e facilitar nosso controle de ambientes hostis, 
facilitando nossa adaptação, é uma delas. Em função 
do sucesso que a ciência tem em explicar muitos 
fenômenos, a maioria das pessoas não diretamente 
envolvidas com atividades científicas tende a pensar 
que uma teoria científica é um conjunto de leis 
verdadeiras e infalíveis sobre o mundo natural. 
Mudanças teóricas radicais na história da ciência 
(como a substituição de um modelo geocêntrico por 
um modelo heliocêntrico de explicação do movimento 
planetário) levaram filósofos a suspeitar dessa imagem 
das teorias científicas. A teoria da ciência do físico e 
filósofo austríaco Karl Popper se caracterizou por 
sustentar que as leis científicas possuem um caráter 
 
I. hipotético e provisório. 
II. assistemático e irracional. 
III. matemático e formal. 
IV. contraditório e tautológico. 
 
É/São verdadeira(s) a(s) assertiva(s)  
a) I apenas.    
b) I e II apenas.    
c) III apenas.    
d) II e IV apenas.    
e) III e IV apenas.    
 
 
FIL0470 - (Unioeste) “Acredito que a função do 
cientista e do filósofo é solucionar problemas 
científicos ou filosóficos e não falar sobre o que ele e 
outros filósofos estão fazendo ou deveriam fazer (...) 
Quando disse que a indagação sobre o caráter dos 
problemas filosóficos é mais apropriada do que a 
pergunta ‘Que é a filosofia?’ quis insinuar uma das 
razões da futilidade da atual controvérsia a respeito da 
natureza da filosofia: a crença ingênua de que existe de 
fato uma entidade que podemos chamar de ‘filosofia’ 
ou de ‘atividade filosófica’, com uma ‘natureza’, 

essência ou caráter determinado (...) Na verdade não é 
possível distinguir disciplinas em função da matéria de 
que tratam (...) Estudamos problemas, não matérias: 
problemas que podem ultrapassar as fronteiras de 
qualquer matéria ou disciplina”. 
Karl Popper. 
 
Assinale a alternativa que não corresponde à 
concepção de filosofia de Karl Popper.  
a) Os problemas filosóficos podem ultrapassar as 
fronteiras da filosofia e implicar soluções 
interdisciplinares.    
b) A filosofia e as demais disciplinas têm problemas em 
comum.    
c) Não existe algo como uma entidade filosófica ou 
atividade com natureza determinada que possa ser 
mencionada como resposta a pergunta “Que é a 
filosofia?”.    
d) Ao filosofo não cabe indicar o que deve ser feito, mas 
ocupar-se da resolução de problemas.    
e) Antes de solucionar problemas é imprescindível que 
se determine a essência da filosofia, sua natureza.    
 
FIL0471 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
[...] não exigirei que um sistema científico seja 
suscetível de ser dado como válido, de uma vez por 
todas, em sentido positivo; exigirei, porém, que sua 
forma lógica seja tal que se torne possível validá-lo 
através de recurso a provas empíricas em sentido 
negativo [...]. 

(POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. Trad. L. Hegenberg e 
O. S. da Mota. São Paulo: Cultrix, 1972. p. 42.) 

 
Assinale a alternativa que corresponde ao critério de 
avaliação das teorias científicas empregado por 
Popper.  
a) Falseabilidade    
b) Organicidade    
c) Confiabilidade    
d) Dialeticidade    
e) Diferenciabilidade    
 
FIL0472 - (Unicentro) “(...) a ciência tem mais que um 
simples valor de sobrevivência biológica. Ela não é 
apenas um instrumento útil. Embora não possa atingir 
a verdade nem a probabilidade, o esforço pelo 
conhecimento e a procura pela verdade ainda são os 
motivos mais fortes da descoberta científica. Não 
sabemos, podemos apenas conjecturar. E nossas 
conjecturas são guiadas pela fé não científica, 
metafísica (embora explicável biologicamente), nas leis 
ou regularidades que podemos desvendar – descobrir” 

(POPPER, Karl. A Lógica da pesquisa científica, in CHAUÍ (org.), 
Primeira Filosofia. São Paulo: Brasiliense, 1987 – p. 213-214). 
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De acordo com o enunciado, e com seus 
conhecimentos sobre o tema, qual das alternativas 
abaixo caracteriza a ciência contemporânea para Karl 
Popper (1902-1994)?  
a) Para Popper, o que garante a verdade do discurso 
científico é sua condição de refutabilidade: quando 
uma teoria resiste à refutação, ela é corroborada. 
Assim, não é a explicação e a justificação de sua teoria 
que deve preocupar o cientista, mas sim o 
levantamento de possíveis teorias que a refutem.    
b) Popper abandonou o empirismo para dedicar-se ao 
chamado anarquismo epistemológico. Defende o 
pluralismo metodológico e critica as posições 
positivistas e as metodologias normativas adotadas 
pela ciência contemporânea.    
c) Popper nega que o desenvolvimento da ciência 
tenha sido levado a efeito pelo ideal de refutação. 
Segundo o autor, a ciência progride pela tradição 
intelectual representada pelo conceito de paradigma.    
d) De acordo com Popper, o homem está convencido 
de sua capacidade de conhecer o mundo pela ciência. 
A concepção de ciência do autor tem como 
pressuposto o mecanicismo e o determinismo.    
e) Popper elaborou o primeiro exemplo de teoria 
científica encontrado na ciência moderna: a teoria da 
gravitação universal, fazendo da fisiologia uma ciência 
positiva, tendo por modelo o método experimental da 
física e da química.    
 
FIL0473 - (Unioeste) “Um cientista, seja teórico seja 
experimental, propõe enunciados, ou sistemas de 
enunciados, e testa-os passo a passo. No campo das 
ciências empíricas, mais particularmente, constrói 
hipóteses ou sistemas de teorias e testa-as com a 
experiência por meio da observação e do experimento. 
Sugiro que é tarefa da lógica da investigação científica 
ou lógica do conhecimento apresentar uma análise 
desse procedimento; isto é, analisar o método das 
ciências empíricas […]. A etapa inicial, o ato de 
conceber ou inventar uma teoria, não me parece exigir 
uma análise nem ser suscetível dela. A questão de 
saber como acontece que uma nova ideia ocorre a um 
homem – seja essa ideia um tema musical, seja um 
conflito dramático, seja uma teoria científica – pode ser 
de grande interesse para a psicologia empírica; mas ela 
é irrelevante para a análise lógica do conhecimento 
científico.” (Popper) 
 
Considerando o texto acima, é incorreto afirmar, sobre 
a filosofia da ciência de Karl Popper, que  
a) o que importa para decidir se uma atividade é ou não 
científica é o que o cientista faz com suas teorias e não 
como ele as cria.    

b) faz parte da atividade científica testar seus 
enunciados, e é sobre o modo de fazer esse teste que 
incide a análise lógica popperiana.    
c) o teste dos enunciados de uma teoria científica deve 
ser realizado por meio da experiência, ou seja, por 
meio da observação e da experimentação.    
d) o modo pelo qual um cientista concebe uma teoria 
é de interesse da psicologia empírica e não da filosofia 
da ciência.    
e) não se pode aplicar uma análise lógica em nenhuma 
das etapas da atividade científica, pois o método das 
ciências empíricas não se diferencia da atividade 
artística.    
 
FIL0474 - (Unicentro) Consideremos o campo da 
epistemologia contemporânea; sob esse aspecto, 
podemos afirmar que a posição de Thomas Kuhn 
(1922-1996), em relação à ciência, se contrapôs à 
concepção científica de Karl Popper (1902-1994)? 
Assinale a alternativa correta.  
 
a) Sim, Kuhn se contrapôs à teoria de Popper ao negar 
que o desenvolvimento da ciência se dê mediante o 
ideal de refutação. Ao contrário, Kuhn afirma que a 
ciência progride pela tradição intelectual representada 
pelo paradigma que é a visão de mundo expressa 
numa teoria.    
b) Não, Kuhn absorve a teoria da refutabilidade de 
Popper ao desenvolver sua concepção de paradigma 
científico. Para ambos, o que garante a verdade de um 
discurso científico é sua condição de justificação, ou 
seja, quando uma teoria é justificada ela é 
corroborada.    
c) Não, Kuhn argumentou que uma teoria, como 
paradigma, deve ser desenvolvida em vez de criticada, 
motivo pelo qual ele não poderia opor-se ao 
pensamento de Popper. Sua tentativa será outra: 
tentar harmonizar aqueles pontos de vista que 
divergem do seu.    
d) Sim, Kuhn cedo abandonou o empirismo, 
classificando-se como anarquista epistemológico. 
Dessa forma, opôs-se não apenas à concepção 
metodológica de Popper como também de outros 
contemporâneos seus, como Lakatos, por exemplo. 
Diferentemente de Popper, Kuhn anuncia que as 
teorias não são nem verdadeiras, nem falsas, mas 
úteis.    
e) Sim, diferentemente de Popper, para quem a física 
newtoniana era considerada a imagem verdadeira do 
mundo, tendo como pressupostos o mecanicismo e o 
determinismo, Kuhn estabelece como paradigma de 
sua concepção de ciência o irracionalismo de 
Heisenberg e seu princípio da incerteza.    
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FIL0475 - (Uel) A ciência é uma das poucas atividades 
humanas – talvez a única – em que os erros são 
criticados sistematicamente (e com frequência 
corrigidos). Por isso podemos dizer que, no campo da 
ciência, aprendemos muitas vezes com os nossos erros; 
por isso podemos falar em clareza e sensatez sobre o 
progresso científico. Na maior parte dos outros campos 
de atividade do homem ocorrem mudanças, mas 
raramente há progresso – a não ser dentro de uma 
perspectiva muito estreita dos nossos objetivos neste 
mundo. Quase todos os ganhos são neutralizados por 
alguma perda – e quase nunca sabemos como avaliar 
as mudanças.  

(POPPER, K. R. Conjecturas e refutações. 2 ed. Brasília: Editora da 
UNB. 1982. p. 242.)  

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 
concepção de progresso da ciência em Karl R. Popper, 
é correto afirmar.  
a) É necessário que todas as consequências de uma 
teoria científica sejam verificadas a fim de se atingir a 
verdade em si.    
b) A descoberta da lei do progresso da ciência permite 
impulsionar progressiva e linearmente a ciência na 
direção da verdade.    
c) Os cientistas estruturam as informações disponíveis 
em um dado momento histórico, incorporando saberes 
anteriores, tendo como base o método paratático.    
d) O progresso da ciência ocorre quando são 
suprimidas definitivamente as ideias metafísicas, pois 
historicamente é nula a sua contribuição para as 
descobertas científicas.    
e) A eliminação dos erros das teorias anteriores e a 
substituição destas por outras mais verossímeis e, 
portanto, mais próximas da verdade permitem o 
progresso da ciência.    
 
 
FIL0476 - (Uel) Considerando a solução apresentada 
por Karl Popper ao problema da indução nos métodos 
de investigação científica, é correto afirmar que, para 
ele, o método científico  
a) é indutivo e racional.    
b) é dedutivo e irracional.    
c) é indutivo e irracional.    
d) não segue os padrões de racionalidade impostos 
pela lógica.    
e) é dedutivo e racional.    
 
 
 
FIL0477 - (Uel) Leia o texto a seguir. 
 
Denomino problema da demarcação o problema de 
estabelecer um critério que nos habilite a distinguir 

entre as ciências empíricas, de uma parte, e a 
matemática e a lógica, bem como os sistemas 
“metafísicos” de outra. Esse problema foi abordado 
por Hume, que tentou resolvê-lo. Com Kant, tornou-se 
o problema central da teoria do conhecimento. 

(POPPER, K. R. A Lógica da Pesquisa Científica. Tradução de 
Leonidas Hegenberg e Octanny Silveira da Mota. São Paulo: 

Cultrix, 1972. p. 35.) 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre Popper, 
assinale a alternativa correta.  
a) Os enunciados metafísicos devem ser eliminados do 
discurso científico por serem destituídos de conteúdo 
cognitivo.    
b) O problema da demarcação encontra solução na 
lógica indutiva.    
c) O problema da demarcação, assim como o problema 
da indução, não tem uma solução racional.    
d) A metafísica deve ser eliminada por não constituir 
um problema cientificamente relevante.    
e) Os enunciados metafísicos não fazem parte do 
discurso científico por não serem passíveis de 
falseamento.    
 
FIL0478 - (Uel) Karl Popper, em “A lógica da 
investigação científica”, se opõe aos métodos indutivos 
das ciências empíricas. Em relação a esse tema, diz 
Popper: “Ora, de um ponto de vista lógico, está longe 
de ser óbvio que estejamos justificados ao inferir 
enunciados universais a partir dos singulares, por mais 
elevado que seja o número destes últimos”. 

Fonte: POPPER, K. R. A lógica da investigação científica. Tradução 
de Pablo Rubén Mariconda. São Paulo: Abril Cultural, 1980, p.3. 

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre Popper, 
assinale a alternativa correta:  
a) Para Popper, qualquer conclusão obtida por 
inferência indutiva é verdadeira.    
b) De acordo com Popper, o princípio da indução não 
tem base lógica porque a verdade das premissas não 
garante a verdade da conclusão.    
c) Uma inferência indutiva é aquela que, a partir de 
enunciados universais, infere enunciados singulares.    
d) A observação de mil cisnes brancos justifica, 
segundo Popper, a conclusão de que todos os cisnes 
são brancos.    
e) Para Popper, a solução para o problema do princípio 
da indução seria passar a considerá-lo não como 
verdadeiro, mas apenas como provável.    
 
FIL0479 - (Uel) “As experiências e erros do cientista 
consistem de hipóteses. Ele as formula em palavras, e 
muitas vezes por escrito. Pode então tentar encontrar 
brechas em qualquer uma dessas hipóteses, criticando-
a experimentalmente, ajudado por seus colegas 
cientistas, que ficarão deleitados se puderem 
encontrar uma brecha nela. Se a hipótese não suportar 
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essas críticas e esses testes pelo menos tão bem 
quanto suas concorrentes, será eliminada”.  

(POPPER, Karl. Conhecimento objetivo. Trad. de Milton Amado. 
São Paulo: Edusp & Itatiaia, 1975. p. 226.) 

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre ciência 
e método científico, é correto afirmar:  
a) O método científico implica a possibilidade 
constante de refutações teóricas por meio de 
experimentos cruciais.    
b) A crítica no meio científico significa o fracasso do 
cientista que formulou hipóteses incorretas.    
c) O conflito de hipóteses científicas deve ser resolvido 
por quem as formulou, sem ajuda de outros cientistas.    
d) O método crítico consiste em impedir que as 
hipóteses científicas tenham brechas.    
e) A atitude crítica é um empecilho para o progresso 
científico.    
 
FIL0480 – (Unioeste) “Kuhn sustenta que a ciência 
progride quando os cientistas são treinados numa 
tradição intelectual comum e usam essa tradição para 
resolver os problemas que ela suscita. Kuhn vê a 
história de uma ciência ‘madura’ como sendo, 
essencialmente, uma sucessão de tradições, cada uma 
das quais com sua própria teoria e seus próprios 
métodos de pesquisa, cada um guiando uma 
comunidade de cientistas durante um certo período de 
tempo e sendo finalmente abandonada. Kuhn 
começou por chamar às ideias de uma tradição 
científica um ‘paradigma’ [...] O paradigma, como um 
todo, determina que problemas são investigados, que 
dados são considerados pertinentes, que técnicas de 
investigação são usadas e que tipos de solução se 
admitem. [...] Revoluções, como as de Copérnico, 
Newton, Darwin e Einstein não são frequentes, diz 
Kuhn, e são deflagradas por crises. Uma crise ocorre 
quando os cientistas são incapazes de resolver muitos 
problemas de longa data com que o paradigma se 
defronta”. 

Kneller 
 
Considerando o texto acima e as ideias de Kuhn sobre 
a atividade científica, seguem as afirmativas abaixo: 
I. O paradigma determina o que uma comunidade 
científica pode investigar, quais os métodos e as 
soluções possíveis. 
II. A história da ciência mostra uma sucessão de 
rupturas ou revoluções, ou seja, mudanças de 

paradigmas e não um processo progressivo linear 
contínuo do conhecimento científico. 
III. Um paradigma entra em crise e pode ser substituído 
por outro quando ele não permite mais a solução de 
problemas considerados importantes pela comunidade 
científica. 
IV. A história da ciência não tem nenhuma importância 
para a investigação da atividade científica, pois a 
ciência não é condicionada, de forma alguma, por seu 
contexto histórico. 
V. O progresso científico ocorre dentro de uma 
tradição enquanto o paradigma permitir que os 
problemas considerados importantes sejam resolvidos 
(ciência normal). 
Das afirmativas feitas acima  
a) apenas IV está correta.    
b) apenas III e V estão corretas.    
c) apenas I, II e IV estão corretas.    
d) apenas I, II e V estão corretas.    
e) apenas I, II, III, V estão corretas.    
 
FIL0481 – (Unioeste) “Segundo o filósofo da ciência 
Thomas Kuhn, paradigma é um conjunto sistemático 
de métodos, formas de experimentações e teorias que 
constituem um modelo científico, tornando-se 
condição reguladora da observação. [...] A ciência 
normal, conforme Kuhn, funciona submetida por 
paradigmas estabelecidos historicamente num campo 
contextual de problemas e soluções concretas. [...] Os 
paradigmas são estabelecidos nos momentos de 
revolução científica [...] Portanto, para Kuhn, a ciência 
se desenvolve por meio de rupturas, por saltos e não 
de maneira gradual e progressiva”.  

(E. C. Santos) 
 
Sobre a concepção de ciência de Kuhn, é incorreto 
afirmar que  
a) o desenvolvimento científico não se dá de modo 
linear, cumulativo e progressivo.    
b) o desenvolvimento científico possui momentos de 
revolução, de ruptura, nos quais há mudança de 
paradigma.    
c) a ciência normal é o período em que a pesquisa 
científica é dirigida por um paradigma.    
d) um exemplo de mudança de paradigma (revolução) 
na Astronomia e a substituição do sistema geocêntrico 
aristotélico-ptolomaico pelo sistema heliocêntrico 
copernicano-galilaico.    
e) a ciência não está submetida, de forma alguma, às 
condições históricas.  

 


